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EE.l.JU.
; ;MlAMI;,li (DP!) ., o F'BI
Prendeu pelo menos. 7.e pus­
slve)..tn(!ntê nove' exilados cu­

banos ligados com' a" recente
·
série <_ de 29 explosões-

.

de
bomb:is, derrotistas aquí, O
FBI' declínou.'. 'de fornecer
p.órlÍ'ÍêÍJOres das prisões, "�i.tlgiça(' acusações' especm­
eas contra os exilados, . ln s

disse,' que' as detenções es-·:
tão' relacionadas' corretamen­
te éo� �às; explfisões de ·b ..nu-

.

llflS: 'ii€�stá Q.idad.�: desde jaé
,

I\'eirQ� "UI? dos'presos',� Or-
'!,.'

lando Bosch, que recente­
mente aceitou a indicação

-. de porta-voz' da organizaçâo
clandestina de exilados co­

nheeída- como' "Poder Cuba-
: "

no"; a qual declarou-se res­

ponsável pelas bombas colo­
cadas nos navios aqui, rio
Canadá e em Porto Rico nos
últimos. meses, mas negou
ter colocado outras bomb s

.

que explodiram nesta região"
-Os, detidos deverão' compare­
cer perantá o' cômíssário
Edw?rd, Swan. ,

..,

a sa oe. .

,
.
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BRASíLIA, 11 ({TPI) -.,. o Presidente da ARENA
'Senador Daniel Kriegel' informou que vai se avistar
com o Presidente Costa e Silva nas próximas hOras

. para transmitir-lhes as apreensões do Congresso' face'
às informações sôbre a abertura do processo .de cas­

sação dê mandatos de dois parlamentares da oposição.
Hermano Alves .e Márcio Moreira Alves, ambos do
MDE da GB_ Por sua vez, o deputado Hermano Alves

.

falando a respeito do pedido de cassação de seu cole­
"·ga Márcio Moreira Alves, diSse não acreditar que o

'.Congresso concoide eom o pedido, pois abriria. prece-
dente perigoso. Para votação da lidença para processar
o deputado, a Câmara necessita de quorum" de 205

deputados.
.

. ,'.
.

: Pede Licença·
.,... BRASíLIA, i r (UPI)

· 'Fontes bem informadas a�se­

'guram que o Ministro da Jus­

tíça Gama e, Silva remete'] ao
• Procurador Geral da Repúbii-

·

ca, Décio Miranda, expedíen­
'te para' o .encaminhamemo à

Câmara Federal do pedido de

Diretor:

licença' para processar o . De" :

putado Márcio Moreira Alves,
, do MDB da Guanabara, Acre­
..dita-se que a procuradvria.
Geral enviará o expediente ao
Presidente da Câmara," José
Bonifácio. Se a Câmara ne­
gar, o inquérito não será ins­
taurado. Se concordar, o .ca­
so será julgado peto STF..

"Viver em Crises' afastar certos auxiliares e 35-

scssôres que não têm demons­
trado a isenção necessária pa­
r ii qualquer auxílio para o

Chefe do Govêrno. Não
adiantam in.imldncões, pois
êsse processo já está há mui­
to desmoralizado e os horner-s
dc bem e de dignidude não
dci xarfio se inti,;;itlar' por es­

sas infelizes iniciativas."

BRASíLIA, 11 (ASAP)
Raul Brunini disse que as no­

tícias sôbre pedido de cassa-

. ção L1e parlamentares", só po­
dem ler sido dadas por algu­
ma alma daninha do Gcvêr-
110 que só se satisfnz com cri­
ses, só sabe viver em crises".
Manifestou a opinião de que
.tuis rumores ·não tem qua'quer
procedência, porque o Con-

'rresso Nacional está traba­
lhando normalmente. apesar
de tôdas dificuldades e a co­

nhecida marginalização a que
foi conduzido pelo atual Go­
vêrno. Depois de frísur que
não a�redita em t�!I pos;:;ibi.li­dnde pela sua intolerância,
violência. incornprensão anri- '1
democrática e acima de tudo ,

i=jus-ica", afirmou", É hora
do Presidente da República

Não Acredit.Q
P. ALEGRE, 11 (ASAP)

O Secretário geral do MDB.
Aldo Fagundes, não crê no

PRECO DE CADA

EXEMPLAR
NCr$ 0,15

Orlando Ferreira de Melo e Gerente: Nelson Tomelin
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SÃO PAULO, 11 (UPI)
·

� Ao .receber os diri-:
·

gentes da
"

Assocíaçã,à
Comercial de São Pau­

�::::;±===:::::::::::;:*==:==;:====::':::::::========::::.dJ ,Ip qÚe' foram hipote­
car - solidariedade, o

GOven�àdor Abl��u s�­
dré réiterou sua denún-

· da de que "há clima
de golpe no Pais" e

disse que a única soIu�

ção é apoiar o Govêr-

...

Sodr

no, custe o que custar,
e trabalhar para

.

"ga­
nhar mais um mês ou

mesmo um dia";

,Desment�do. ......

SÃO PAULO; II {UPO
-:- O Governador Abreu
Sodré desmentiu hoje
que exi_sta qualquer
movimento de tropas,
como também que os

êxito da cassado de manda­
tos dos parlamentares, mas

interpreta a iniciativa corno

desejo de desacreditar as clei­
ções de novembro, O Prcsi-:
dente do IvIDB sulino, Sieg­
fried Hcuser, disse que a rcn­

taiiva Lia cassação não in.imi-

da os oposicionistas gaúchos
que continuam empenhados
em travar diálogo com 0- po­
vo. J:í. o Deputado Afonso
Anschau acha que se o Go-

r vêrno quiser c.. ssnr mand.uos
só existe um caminho: edicüo
de nôvo ato ins.í.ucionnl 3'1.

i'i'�'''CC_::_c�"--=O,�.::c�- .. -==,.'
..�.�'."-�:_". ·C"",,'. :c_... ·_
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'li Disciplina ii Avão li
II de Intermeliários li
i., IIii RI�, �1 ÇUPI) - .9 Bane? Central �stã procu- . i
II rando disciplinar a açao dos intermediários no mero ''-

cada de capitais, assim como buscar melhor reestru-

'iilturações das bôlsas de valores. Isto foi o que disse ii'
o Presidente do Banco Central, Ernani Galveas, du- li
rante a sessão de encerramento, ontem, da Terceira iii
Rounião de Bõlsas e Mercados de Valores da Amé- :II
rica. illl

iii!
.,.".....-:=.,,:- : ..;:- --;-.--;::- ,--=?=;:_

V FAMOSC primários, secundários e uni­
versitários súbre trabalh JS

sôbre a FAMOSC e cujos
vencedores receber i.un prê­
mios em DINHEIlW,
Também foi acertado o

comparecimento do Presiden­
te da PETIWBRÁS nas sole­
nidades da VO F e i r a de
Amostras, bem como comu­

nicou-se o comparecimento
de elementos da impren;; 1

do estado, junto aos organi­
zadores da FAM,OSC, para
serem acertados detalhes de­
finitivos para a cobertura

que será dada à prom içã».

Quinta-feira passada reali­
zou-se mais uma reunião da
Comissão Executiva da VO
FAMOSC, Na oportunidade
além de diversos tópicos
de ordem diretamente admi­
nistrativa foram deliberadas
outras inúmeras considera­
ções sôbre os preparativos
para o sucesso da esplendo­
rosa promoção.

Grenc1e ímportãnoia teve a

decisão de se instituir um

Concurso entre estudantes,

Reafirma
de Golpe

quartéis estão ele pron­
tidão. São noticias es­

palhadas por elemen­
tos que desconhec':J11 a

verdadeira função da
imprensa, disse o Che­
fe do Executivo paulis­
ta, que assim se pro­
nunciou em rápida en­

trevista concedida ho­
je aos jornalistas cn�­
denciados no Palácio

Bandeirantes, a rcspci­
to do propalado movi-
mento de tropas do

Exército nas reg-iGes
de Bragança Pauli<;ta,
Campinas e na \'in Du­
{'"'1. -

Confusão
RIO, 11 (CPI)

Fonte extra -oficial do
Exército informou a

CPI que não existe

no País

.
. ..

.

enau Sediará Durante a V Famos&: a

ra
, o. proc�o do desenvolvimento econonuco de. um

.

. ,j)alS esta. d�etamente condicionado, entre oútros fa-
.

�;tôres,:�à pesljii:isa: e à tecnologi;t. A descoberta de no­

: vos·.n,.elod� de novas técnicas e cc::mbinaç(íes, ii ,ra-
, do:QaIlzaçãlfJle operações, a 'illÓvação"derivam ,da apli­
;ca�,o da p�quisa: cjentífica aos mais variados cam:-

'; pOs·.:.;:i'lo;· 'co@ecimento humano,.Aliada à' tecnologia,
· forn�ce-nos.,'el..ementos de importância para a racio­

.n'à!�ç'.30 d�Lniétodos e oper,ações nos compléx.os i�:'"
·dusl;.tia.is de ."nossa era, em, busca.' de uma combmaçao
ót'Ílll'a, doS ;tittôres de produção, cujo objetivo primor­
,di�1 :Jé�o aWtlento da produtividade' e consequente lu-
'c.rati"id:i(h!�' > •

. '.

cialização. Seu interêss'e,
entretanto, não reSide tão
somente na maneira' didá­
t;icamente córr'eta corri que
o profess6r apresenta .

as

qualquer relação entre

::1S manobras que se

realizam no sul de Mi­
nns Gerais com a situa­
cão de São Paulo. As
tropas que se desloca­
ram para o sul de Mi­
nas fizeram-no à noite

para não prejudica!' o
tráfego rodoviário de
São Paulo. São contin­

gentes do Primeiro

Exército, cujo número
não poude precisar.
Acentuou que estão fa­
zendo con fusão com a

prontidão da Polícia
paulista, que foi colo­
cada em estado de aler­
ta pelas informações de
que, estudantes tenta­
riam realiza r seu ccm­

gresso nacional em São
Paulo.-

de
"".

Ciências de Nosso Estado
diversas fases da matéria,
mas sobretudo no incenti­
vo que recebe daquela so-

ci€dade que será a maior
.'

beneficiada com os resul­
tados de suas descobertas
é criações.
Gom êste objetivo a E.e-

. cretária regional da SO(lie�'
.

dàde Brasileira. para O Pro'

gresso da Ciência (SBPC);
setor de Santa Catarina, 3.

Comissão Orgánizadorá da

V FAMOSC e o Lions Clu�
be Blumenau-Ç'entr{)" es­
tarão organizando a' I FEl­
FA DlÇ CI:E:OCTAS DE SAN-

.'
TA CATARINA, a ser a­

berta ao público no .dia 3
de novembro próximo;' no
pavilhão da CQ�B',

,

j-llli­
tamente com tôda5 as de­
núüs atracões que "a V

FAMOSC
-

estará propor­
cionando ao público ,

em

geral. -

.

,O' patrocínio desta pro­
moção, pr.imeira a reali­
zar-se 'neste Estado, cabe-

rá à Secretaria de Educa­
cão e Cultura e santa Ca­

tarina, à Prefeitura Mu­
nicipal de Blumenau e ao
Lions Olube Blumenau
Centro, qile 'unem seus es-

forços aos dos organizado­
res no sentido de mostrar
à

.
sociedade as realizações

dos alunos de giná.sio de
nosso Estado em prÓll do
desenvolvimento dos' mé­
todos científicos aplicâdos,
POderá partiCipar da FEI­
RA todo o estudante de

ginásio do Estado de San­
ta Catarina, individual­
mente ou em .equipes de;
no máxirrio" seis compo-
nentes.

.

Os trabalhos. serão. ex­

postos em "stand" próprio,
cabendo aos estudantes aS

demonstraçÕes e explana­
Ções quanto ao funciona­
mento finalidade, etc., de
ca.da aparêlho.
A fim de' incentivar um

número, maiOr de partici-
..' -

.

.'
Prefeito' Evaristo Spengle-r

.'

Gasparenses VáÓ Homenageár
Na ,residPrtcia do sr .. Arthur Stanke, na 10-

.... (,alídade de Morra Grande, Município de Gas­
,

par, se;rá oferecido, ao meio dia de hoje, ur�a
'. orande churrascada' em homenagem ao Che,:c
do Executivo' da 'vizInha, cidade� ,sr. Evaristo

Spemder, e aos cdís gasparens�s.
O motivo da homenagem é fl recente e11tre:

?a, aos moradores daquela locaiidade. de 5 qui­
lí-imettos de estrada macadamizada obras con-
cluídas recentemente. , '

,

Em regozijo pela entrega dnquêle trêch0,
no qual foram aplicados aproximadamente 12

, mil metros cúbicos de atêrro espeCial, foi que
os gasparenses daquela região do Município re-

.

, : solvetllro, homenàgear b Prefeito 'e os Vereado:'"
.

les de Gaspar.
.

, ,�, ' _ ,

.

' :,�...

pações, esmêro e perfei­
çao na execução dos tra­

balhos, foram instituídos
os seguintes prêmios:

Para o trabalho classifi­
cado em 1. lugar: NCr$ ...

100,00 em dinheiro e uma

medalha de ouro; 2. 1u-

gar: NCr$ BO,OO em di­
nheiro e uma medalha de

prata; 3. lugar: NC'rS 60,00
em dinheiro e uma meda-

lha de bronze; 4. lugar:
50,00 em dinheiro e, 5. lu­

gar: NCr$ 50,00 em di­
nheiro.

Uma Bala
A DATA de hoje, 12 DE OUTUBRO, é dr,s

mais expressivas e assinala dois aconteci­
me11l0s da maior relevâ.T1.cia para a vida de
uma comunidade. Esta data é consagrada cl

criança e {lOS eflgel1heiros agrônomos, Salve o

Dia da Crüm<;a.' Salve o Dia do Engel1hei; o
Agrônomo !

A CRIANÇA de hoje, raZelo maior da 1'[­

da de seus pais, 1110la propulsora do trabaz/lO,
dínamo vigoroso de uma programática sem­
pre enl mOl'irnento, será o hOHlem de a11'W

I1hã. E, qllando homem frir, sob sua respo:r
sabilidade e tutela, estarão outras criU11ç'Cis,
dando pros:-ef!,lIÍ1nento a êste círculo fahuloso
que tem dado condições de sobreviví!m:ia (/0

110SS0 1111mdo.'

E, NESTA época, de contllrbação e difi­
cllldadei" nada mais justo e mais certo do que
termos os nossos pensamentos e as nOSSI.L<;

atenções voltadas para êstes pequenos sêr.:s

que trahalham, que estudam, que se esfor-
çam no 5eY1tido de absorverem o maior

liâmero de cOl1hecil11entos possit'eis, pW(l
renderem seus .pais, na grande luta pelo pn'­
gresso 1111l11dial e sobreviw111cia de suas mais
caras tradições.

CABE ao Engenheiro Agrônomo, igunl­
mente, um.a grande responsabilidade, 110 scp-

Expressillâl. o.
tido de que a grande máquina do desenvo!­
vimento continue em funcionamento, forjarr
do uma vida melhor para nós e para nossos

descendentes. Abnegados e de uma utilidade
illdiscutível, O Engenheiro Agrônomo tem si­
do o "Bandeirante" abnegado e arrojado,
"abril1do estradas" l1a formação de 17OSS!!S

regiões rurais, levando-lhes os seus conheci­
mentos e as suas experiências, a fim de que
esta populaçiio 1.Jolumosa e importante, da
grande Naçclo brasileira, se desenvoZt'a )ia

mesma proporção dos grandes centros cil'[­
âinos,

NADA MAIS justo, fil1almel1te, que ren­

damos nossas homel1agens sinceras a esta

abnegada c/asse profissional, que tal1tos e

tão relevantes serviços tem prestado a no,�'a

,comU1zidadc�, escrevendo no livro da história
do desenvolvimento brasileiro, páginas f!.lo­
rÍosas de arn)jo e persevera11ça, 1111111 rees­

trlltllramento contínuo e profícuo, de todos
os métodos técnicos capazes de impllIsiol1l1r,
C0171 mais vigor e rapidez, o progresso da
nossa zona rural.

JS êRIANÇAS e aos FNGENHEIROS
AGRÔNOMOS, 11a data que lhes é COlls(!�1(r
da, os nossos respeitos, o 110SS0 abraco, o

1IOSSO preito de gratidãO, o 170SS0 aplauso
sincero e justo, pelo que representa l1ão ape­
nas para nós, mas para o Mll11do inteiro.

.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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, ","&'(7 ouro t'em se torfiado atra-

vés d� séculos c milênios :1 va­

Ior padrão do diriheiro inter
nacional. Comentando há pou­
'co a crise em que, o mundo se

debate em face do, problema
dêsse· metal ansbicionado, um

crottista emitiu as seguintes
ideias: "O ouro,' mõrrrren te de'­

pois que se tornou dinheiro,
tem sido, não sé o corruptor
.tlos homens. c o transfigurador
de valores, mas também o ár­

,; hitro no destina de povos e

continentes, da humanidade,
enfim. Desde as mais remotas

,

épocas, contam a lenda e a his-

tória, o fascínío e a cobiça Dor

êle- despertados fizeram, com
que o homern se lançasse em

iútas e aventuras' épicas.' ,50-
.nhando .a sua posse, enfrentou.

;1)� perigo e a morte por meios

a� cormmícacão "rudimentares,
.,

ria travessia de mares e terras,
. ,desconhecidas" a fim de, em.

ldlngíflqüas plagas, explorar o

solo na esperança de extrair­
;êlhé das entranhas o precioso
�e[al".
h Assim tem sido infelizmen­

H�. Gananciosa tem sido a bus­
lh do ouro. Mas qual o motivo
,�t'a sua procura? O próprio ho­

j:$.em ,. que durante, tantos sé­

t'-tlos, e milênios se deixou fas-

'�. �_;_" tt��.!'_:j
�===========================================:� ,-��,

.

"

Gorgônió Perbose Alvc;,s

o ouro que perece" (I Pedro
J ; 7).

Aí está uma.afínmadão . das
Escrituras que ao mesmo tem­

po em que enaltece a fé comd'
elemento de sobrevívêncin eter­

na, acentua a precariedade do

ouro como coisa material, e

portanto, sujeito à corrupção.
'Merece ser meditada esta ob-
servacão do Livro' Divino. Tu­
do o que, é material passa, c só

o esptrito permanece paru . a

eternidade.

cinar pelo brilho do ouro' co­

meça agora a perguntar o mo­

tivo da sua corrida desenfrea­
da para alcançá-lo.

Há nas caixas fortes das na­

'cões 31' bilhões de dólares em

óuro. Seu pêso .é calculado em

29 tonelaâas.; Se. todo êS3C ou­

ro fôsse fundido poderia obter­
-se um cubo de 15 metros de
aresta.·É. segue a esta informa­
ção um comentário do mesmo
articulista: "Numa época de
desenvolvido.espírito prático e

científico, na qual poucos' se
preocupam com n presença, ou

. mesmo, do ouro relacionado
ao dinheiro. circulante, essa,

prática monetária ressalta ao

raciocínio de qualquer um co-

. mo tnconcebtsel">
Tal depoimento comparado

com os acontecimentos inter­

'nacionais faz-nos antever a

queda iminente do ouro. Virá
dia em. .que o valor do metal
tão ambicionado pejos homens
será limitado às suas devidas

, proporções.
Mas a Bíblia, como sempre

portadora de sabedoria eterna,
jú previa o que parece vai.acon­
tecer. Por isso ria linguagem
inspirada de Pedro, o apóstolo,
encontramos esta expressão:
"Vossa fé mais preciosa do que

po 'para se'dedicar efetivamen-
te. No Vocacional as aulas
s�o antes de J1Iais nada práti­
cas, ou melhor, os a'Junos 1:êm
oportunidade de 'praticar aqui-'
lo que ehl outras' escolas so
ouvem Ol! vêm de ;lon!ú:.' Ma's
agora não vamos ,ànalisar' o'
sistema adotado l]Q,_ Vocacio- ,

naL Queremos cirticar ':1 buro­

cratização. Bem, se o Voçado­
l'al, já provou c aprovou TTiCS­

mo Q seu sistema, se êle foi
,reconhecido 'abertanlente co­

mo sendo lÍm dos melhores
, existentes,' se até agora êl� vem

funcionando dentro de' certas "
.

norm'as que forl1m lr;lçada.; de
�Icôrdo com seus objetivos e

'sua peculiaridades, ·por Qué

então, justamente agora, c'dgir
dêle o mesmo comportam:!nto
bllrocrútico 'qpe os outros co­

Jégiàs? É claro que não cnsta
. imdá ,fazer lms papéis' a n,ais,

, preehcher umas fü;has a mais,
fazer óutros telatórios. Mas
será que is�o vai trl1zer algum
henefício? E mais aintIa. o­
Vocacional tem todo um, $er�
'viço de planejamento que é de- ,

'bailtlo com os .próprios P.lptes-
. s'ôres em �ada início de ano;

:4Wlpl são os .,brófessqres que
'conhecem "os' aluÍlQs.." suas ne-

2essidades,' seli' 'dêsenvolvimen­
to. Portanto são êles que tra­

çam os"planos de cada ano, pro­
curando aliar as necessi(lades
gerais de encaminhamento dos
alUiiOs aos acontecimentos runis
significativos que devam ser

,tra.zídós para a escola e aO�
,

(lbjetivos gerais do colégio, E
t�dos os mestres, em conjun­
to, durante o período de fé­
rias normais para Os profe�sô­
res de outros colégios, ,diiiCu­
tem tudo isso e traçam os pla­
nos. Não são .programas Jei­
tos simplesmente por técnic.os
distantes dos alunos, e. mais
�inda', Jeitos parti milhure<; é

milhares de alunos de regiões
cliferentes, com problemas di­
f�rerttçs. Ess.es planoS· êniüo
são encaminhados 'ao ServÍco
tJe Ensirio Vocacional .que' exis­
te exatamente para ordenar,

-.saPdr:e�rJ 'Íí!Í}·�t,áÍ'Çà-fe'rra, :t�

_ p�tit�,a. Gomaroa�a na Lãgoa
,cia Conéeição, com o que a

Secretaria 'ü,a ]jj:d'uéllÇão· e

Cultura do Estadó ne sani:a
'Cabarína e' o Departamento
dé. Elducação Municipal se

desincum_bem das brilhantes
" oomainoraçõés alusivas 'ao

Diri' do .Pl'ofessor_
r·,

Êstc conceito contrasta com

o pensamento. do materialismo
c da descrença. Enquanto a te­

se materialista sustenta e en­

fatiza a permanência do pal­
pável, material e que pode ser

avaliado pela sua .substância; o
conceito espiritual vê no intan­

gível, imaterial e que não'apre­
senta uma substância que pos­
sa ser vista, medída e calcula­
da o que é de valor permanen­
te e eterno.

O ouro como elemento ma­

terial passa. .Os valores terre-
: D<!ls·,passam'como. b61has de sa­

bão.: Tudo o que é dêste mun­

do, desaparece porque a maté­
ria; é ' perecível.

, SQ. o,espírico :permanece pa­
:.T!1 H. eternidade..

1, �

qurocracia" Ameaça o ,', 'O,caclonal;
i;' �

.
.

.

;.:,;i,.'.:::,',· �.:'':'',7:: "

-, Ana Maria "Pimentl?-l,i:--"." ",,_'l;,prtra, preparar, para ,Jilnn�jar�';"
; � ..

_
.

,

- ", ·E agora estão exigindo' q'úe'bs
.

HNullia :llór� el'ri due�;e 'fala tanto em ;Úüiiliii\io ;
,

" colégios vOcacionáis entrern na

enSlno, em necessidade' de se adaptar programãS e
'mesma ordem de outros cnlé-

curtículos ao desenvoivimento técnológico dá. socie- gios que não possuem nenhum

dad:e e à formacão de mão-de-obra especializada, d'êsses serviços, nenhum dê;,ses

acho' que seria mais do que conveniente que se del-
. óbjetivos, nem um pouco des-
stt experiência. Então seUs pla-

xasse de lado um pouco a burocratização paFa supe- nos serão envindos ao Canse-
I a.r' certas dificuJdades. Afinal, uma reforma não se

, Jho.,', Estadual 'de Educação,
f8;'1I da noite para o ,dia. ,.cujos' membros não conhecem,

l,'inda o vocacional, não sabem
como funciona e portanto não '

podem saber o que estão ;:on-

, seguindo no, campo da educa­
'ção. Seus planos serão discu­
tidos, como se fôssem padro�
nízúdo�. Com -isso, para o bem

", ......_-

FF'oLiEi;' I1 ':_ 'lfüclàrân1-
se anté�ontem as várias re:,.-

1izações programadas para
se:' festejar a Semana do

prÔfessór, Ontem, no 'l'ea­

tro 'Alváro de Carvalho, o

prof: Roberto C. C&tig�i3,
proferiu palestta, seguido tle

unla� apresentação do Corul

, da '.Universidade Federal de

San'tã Catalina,

I'3:Qje, no mesmo local, à

noite, exibição de· '!slidp!,"
soprEI a Ilha de Santa Catp,­

rim>.. Amanhã,' no Clube

XII de agõsto, coquetel, com
.a l:).presentação de belissimú
'desfile de modas e outms

nou,áwei,s atrações.

assim, com

Rádio'Net:eu
Ramos

'- ,BLUMENAÚ­
Lrn�R ,DE A,_UDmNCIA II'. NO ,VALE
__

'

- ".',
-I.

'íj� ,l!Jl�pcraxio/lçãp; talvez'; C011-
·�lgam 'tnllisrorn'lú lÍma bdís-

, sinia experiência que passou II

ser um belíssimo exemplo à ser

seguido, justamente porque fu­
giu de esquema, rígidos; em

mais uma atividade cerce:,da.
Cerceada pela própria bllro,
c.ratizl1ção! Nua sei II troco de
que pretendem que se emlua�
lire na burocracia aquilo que
Hma vez foi proposto cumo

l.tividade à parte. para mos-,

1rUf a necessidade de se �en­

ceI' a própria burocraliazção
.de ensino um dos principais
ri:ntasmas qlle precisa
çido. (Ag2ncia SJ .B:)

'DR. WILSON G. SANTHIAGO
Clinica dé Olho" Ouvidos, Nariz e Garg:mta

Operáções
Consultório: Hospital Santa Isabel - Fone: 1554

Blumeriàu'

là�����������-��-�-�'''-''�'':'::'''��
. i
l Dr. CAIO NATAL iEIXEIRA I=ERRl;iRÁ

ADVOGADO

Rriâ'lS:'de Novembrõ, 678 - 10. ando - cj. 1

- BLUMENAU

ii
<Nr) clichê: acima, IÚIIa grata rccordacõo d... belo buiíe das Dcbusantes de ,68 da SD,'1

""Cllr/oJ íGonu:«. Não haviu sido publicado ,I inda' (o 1'1'(',\('1111' clichê, porém e/I/' record.ui­

do li, beleza da. noite: branca, aqui estiio tts Debulâ!l1es. ÇÔlllj�' CrJ}/l'lIIJ (Rw'lIÍ1a), Vera

Fischer, }?O,\t,JiC Muria Fausto, Ellcn ; ....v_o/ /1'011., Eliana Dh.,I, ",'úria Eliane Th ciss, Fi!a­
IIU Gruhl, Kotia Sncli Nunes, Crlincv Pcixoto de Carvullro (tlt' São POli/O), Diva .\',11-

rocdrr, Efim/Jl"h filaria Bruning ; lus\{;ltl i\-,' arques Vieira,' .<:i"'(/;III Kriuscr tde llr1/si!ili�).
Cássio lleíon« lia/iii rio Silva Id,. FI"I;'III,� ['i/li,\). Célia Rcnitu P[ou, Mnri« Lúcia (;,m­

calves, Mnrly Annusccl: Ide Lourv), Doro I/IV Lúcia Crmin, (�ltÍlI"ÍiI R/I,III Alr{'lIblli'r�,
Nanev .7\lo/'io Rodack] e Raquel Frcvcslehc n da Silva. Elas OI/,'i,.I/11 IOl E.H (lUA N!..<A

Ih, llU)" ':"111 0.\ seus bclissimo» n"fi,Jy.\ bra ncos.

.

f.:sl inha que ter.i l11[',H, no
Centenário, 'no Gnrcia,
prornocão do 2'� Normal
do -s. F:lI11Í1í:J. D:lla: J2.

.. Revisto &0 .

'Rlidio, programa :1]1re­
"i'"l:!do di:,"iamentc pcl;,
DifIlS!.fa pela Wairninl
Sil'll1:tnn, promove para
logo 'IÚ;1is, no Caçú ,e Ti­
ro Cunc6rdia. um encon-

tro dançante, que terá co­

mo atracão' a escolha e

,p1eiciío dá GARüTA RE­
VISTA DO R·\DIO-(,fi.
Conjunto, de LlNDOLFC.

Excepcionalmente ,;íba­
do, às 20 horas, na Bi­
blioicca Pública M unici­

pI a obra de Jean Coe­
k;íI1 "ORrEU", com Jean
\Lruis, 1\1 ari:i Ca�,lrés,
Fr:mcoi'i Perier e Marie
n':'1-
Trata-se da obra mais

L,c,eín:lilte de Je�m Coc-
1e<llÍ. onde aIc:lnçou Illll:J

f,Crfeição só raras ':êze�
encontrada em a I g li n s

-criadores oe cinema: illn­
,cito do Cocleall - ,líre­
tor com o Coclea:l -

.

poeta.
'

•

•

...-. , .

DR. WtRNER �'lÍtot
Advogado

Rua 15 de Novembro, 504 - Sala 5 - l°. anu.

Foné;'169g
i: !

BLUMENAU

!��--------------------------------------�--------

Rua 15 de Novembro; 34?, - 1° andar - Fone 1676
BLoUMElNAU

r Dr. ALDO BENJAMIN DE MACEDO
Dr. SEBASTIÃO VIEIRA UNS

ADVOGADOS
Direito Fiscal - Tra.balhistas � Civil -

Comercial e Criminal
E:scl!itói'íos: Blü'meiíaú: Etua 15 de Novembro,

, ,_,_ 11 li ari.d.. - sala' 1.105
,nãjaí: Rua Lauro,Mueiler. 54

550

DR. SYLVIO DE O. RAMOS

Cirurgiã.o, Dentista
Consultório: Rua 15 de Novembro, 600 - Sala 103

Blnrnenau ____,-------- �

-�----;,::---- -=---.---..;-;;;_;...::-;:;;-;;....
-

....=-,;;;_.==;;;;;;;======;.;-;;;;;.;;:_.==..;;;.===;;..:':::;;-,;;;;;-..;;-....:

Dt. ANTONIO MARCOS ULlAN
ORTOPEDIA e TRAUMATOLOGIA

Consultório: Hospital Santa 'Catarina - Fone: 11:n
Residência: Rua Richard, Holetz, 66 - Fone: 177B

Consultas: PeÚt manhã e à bnle"

"

.O f'arn:»:« conjunto ,tk
[uventudc, luureadn eUI,

todo País corno 11m do-,

l:'e!h(jres., estarú enl nO'i-

,,<;t":(i�làde no uia 2!.l t""
�OlTC!l1 e, ,n li- m :1, r', "lHl�

l'rtH1lu,:;ü" dos cluhe.;: -,
Show Hro[ol1l:mia c {)urn

e ,Prd1a. O loe:!1 tl:t [t.:Slil

',crú ,j CIl!be 25 de I ulhu,
rio b;tÍrru da Velha.

The Be:lvers
O conjunto sensaç:l') do

Estado, agora com um[,

'(;\'cclenle Ílpar'elhagelll -

(com cheirinho dc r.OVil

::índa)' -. estarão'· brin­
dllndo a juventude local

C;1111 seu reperl<íriLJ mnna

Clube dê CineMa
de Blumenau
Apre�elll;f:

"ORFEU", é a hi�lÓ'i'l
de UIll jovem poeta cna­

n',r;rado de um'l ele;,:Jnte
princésa que não é outra
�enãü a nlorLe!

MUITA GENT·E ESTAVA
ESPiRANDO E EIS QUE.

,

,�tinia ho�a .em que se fala

tallt!?j' em refonmL� do ell�,ino,
em ·rlece�5idade de se adaptar
progl\amaS c currículos at' de­
's'cnVchvimento teclloiógico da

s�clk{iade, e à formaçito de
ill;io�dc-obr:l especializada, f.cho
(! iie:.�eria.' IJl3is do que cUl1I'e­

nienú ,.que se deixasse de i.ldo
uni, pouco a burocratizJ-;:iío
plir.a superar cerlas dificuida­
des. Afinal, uma refornu não

se' . fa:z da noite para o dia.
Todos' 'sabemos disso. Por maisl
que' se ,tenha fia cabeça " que
se 'il1;�tende ,e mais clarw, os

,

objetivos a, serem atingidos,
F.cmpre é preciso um cerlo es­

tudo ;orgl1nizado, para se ,he­

gar ';lo ponto adequado de

implantação, de, uma �reforma.
PorqUe fazer qualquer mudan­
ça, 50 _por, fazer, nflo adianta
nada. E depois ainda se fala

que 'a reforma foi feita, E daí?
Pois, bem, Em matéda de en­

�,ino há aqui no Estado de São
Paulo um 'trabalho bastante
importante, que agora está
sendo olhado também por ou­
tros Estados. É o do Ensino
Vocaéiónúl. Há 7 anoS eollie­
ca�am o: que seria uina �,iexpe­
riêticia�' .com base justamm.te
nesslIS ',necessidades .

de "e�pr­
ma,' de mudança, de aprovei­
tamento' maior dos alunos e

dos professôres, de atualiz.lção
de cnrfÍctiios e programas. E
essa experiência foi um 'Suces­

so., .'runto; assim que süo, or­

ganizados ':cursos para profcs­
,ôre-" COn1 uma procura in.1en-
sa, .:!=ís'<1pais estão SUfisfejlíssi­
mos e dando ri maior cola1:oo­

raç;ío possível a lôdas as ini­
ciatll"us do colégio, os alunos

apreS:cntalll o melhor rendi�
r.lcüio possível. inc!tlsh'e !1qlle­
lcs �lllt' jú deharam o colé-gio.
Os ,',,1rofessôres, pesquisadO! es,
enfíhl. {ôda a 'equipe funeb-Jna
cm npvos 'moldes, deixanc10 de
ladó .:0 sis!eIl1� de entrar no

cOI6g(o, dar sua aula e ir r:m­

oor\", pOSSIvelmente pata en-

frérttal' novos <lI unos em ou­

Irü5,: 601égios e scrilprc da mes­
m:l� inaneira, semprc sem tem-

�

� .
.

Semana
�!:

',�,�,::" 'P:"�:'r"" 0·-"o,:,'�e-;'''·"S'
;)

'5'0\'�"r"�
,�o/

;:�,
"�' •. ,,' • c

,

;. ,�, "

.

�..:
'

. h'�;'

l\luita, gente" principalmente os jovens.
estavam esperando, 'embora, sem l1111i1.a

, convicção, ,a reabertura -das 'i!lsérições p:'ra
() Cmieurso de adrilissão uo Banco do f,ra­

.

"ii 'SIA. Ao (Ille ludo.' indica (lesta vez ()

;l!nl:;rdlÍdn co,>curso sairá· mesmo. Fs;30
�lf)eI'ÜIS "nos'· C"rso·� ,Dr: l3IulllelúIll as :na­

. !rícllJf1�, "p:lra' adnlÍ.��ão ao Curso de Prc-

parqçfío, p:,ra .

() C011cu'rso do Banco do
Bri,sit O curso de, preparação será minis­
frúdó', no período mútlltino e as aulas te­

-riío"iníCío no prÍlxírúo"dia 21 do córrente.
1 nicialmente' 'serão ministradas aulas 'tie

portuguê, e malemátiça e, tão iogo o Ban­
co' do ,Bra,;) ·pronuhcii:�se. com relação 'a

rcfo�mulágã.o . do CpnCL1[SO; que está' eDl

andameflià: o Curso 'de pr.ep:mlç{iQ ,minis­
trará' aubs, .d:!s' outras' matéri[IS. Porlan:o.'

,

não ,perca te·mpo.:, ,pj'oture, 'hoje mcsni·o: os
Cursos' :Or:' B1umenau e liwtricule-se pf,is
o número de vagas' é lirÍlitildo. O (:[11-'·0
sení rninistrado por ,fnnciof):;rios, do IkÍ1-
co do' Br:lsil.

'

CONCóRDiA

Da Cidade de Rio do Svl, o Espc.l te
Clube Concórdia. uma das sociedades m:lis
pi'cponderantes do Alto Vale. envia C')Jl­

vile ,para o BAILE DAS DEBUTANTES
quc'farií realizar em dat;, de 19 de \)�1I11�'
bro. O' bonito acontecimento' tem c0n'o'
,"p<1tronc�se' '[I Sra. Afilda Ten:sinha Al-
thoft Serão aptesen'tadas óficiahi;eílle à(jllC­
Ia ',sociedade, as iileninas-niôç::s, Cam,cn,
Dolores Gadol1i, Clarisse Maria J\.folla,
Clévia Rech. Weslphalen, 'Eh;;i Dob'e�
Fronza, Elian� Zeni, Uiurene Probsl' Abrtll
ÍVlm�ize 'GaViolli, Regina Helena Debr;l�si:
Rosangela AnJrealta XaV1(lr '(' Sandni Mne
ra Wiethorn, tôdlls da sociedade rios�kn-'
'se, Sitiila' Schneider, de J oinviJIe' e Célj:r
Renita' Pfau. de Biumenau' (flO, clichê),

,

'

A' noite de ;gala 'e beleza Jovem. te'rú na

p:.1l:1e musical a espetacular "NOVA' OR­
QUESTRA KI!'-IG". As mesas esúirão' ii
,venpa na, Secretaria do "Clube, 'a', p1lrtir
das 8, hOnls do dia 17 do· corrente. Con­
vites especiais até 'às 18 hor:Is' do' dih 19:
o tf[de é rigoL

'

Efemérides do Dia Roberto Renato Funke

12 DE OlLlDRG
70. - A.C. � Nasce o poéta_ lati',::l "';1.�.;, i..
141)2 - Os navios de ,Cristovão Clíl ,:11-

bo chegam diante de uma i!h.! a

qut' os n:lturais chamavam (iH,!-
nahani c que até hoje não ,;c

sabe com certeZa se era ;1 \'1,,­
tling, Samana Ol! a Mariju;llrj do
arqllipélago das LlICai<is. _-. Ue
qlllIlqucr mOdo. qUando o in:l­
rinheiro Rodrigo de Tritma. tia
caf1rvcl� !'La. Pin1a" avistou :10

luar uma prain da r<.:ferida ill.;!,
descobria-se o Novo ]\lundl) e

realizava-se, portanto, o gf:tnt�e
sonho de Colombo.

1541 - Nas..:e na ilha de Creta, o phtor
Domcnico Theotocopuli, alcunh:l­
do ':EI Greco". falecido em To,
ledo, Espanha,' a 7 dc abril l1e
1614.

1560 - O bandeirante Braz Cubas (ks-
,cobre ouro no rio Tietê.

' '

1798 - Nasce no palácio de Queluz. 'cm
Portugal. o príncipe D. PedI'{) I
do Brasil, e rei D. Pedro JV de
Portugal.

IROS - É criado no Rio de Janeir�), o

Banco do Brasil, primeiro e'!:I­

belecimento bancário instituído
no País.

1822 - No Campo de San�ana o PdnLÍ­
pc D. Pedro I foi aclamado Im­

perador constitucional do Bndl,
186S' - Assume a presidênci:l da Repúr1i­

ca Argentina o educador Dom:n­
go� FauslÍno Sarmiento.

19 J I - Morre na Dinamarca, D,r. id

Campista. qllP. f"i minisíro tia
Fazenda do Brasil.

1922 - f: in:!uguflldu no Rio de .Tanei"o,
o Museu Hist6rico Nacional.

1927 - E publicadO o decreto nl? 17.943,
constitui!1do o C6digo de MC:1o-

CASA ROYAL SIA
RÁDIO

BLUMENAU
1.300 Khz.

- Class.e Pera
Tôdas 05

,

Classos

res.'

J 931 :-- É inaugurado no Rio de Janeiro,
o monumento ao Cristo Rel1cn- I
lOr, no alto uo Corl'Ovado.'

III ')53 Morre e!ll Süo P�llllo. o adv()!!;:.tlD
Rein:Iido pon.:ll:It. c:;tedr"lic� ela
Facllidade' de Direito. - Nas':cu
em Santos, a 23 de maio de '18UL

Publicou "Cur�o Elemeutar
do Direito Romano".

BIOGRAFIA DO DIA

1911 - DAVID T\IORETHSON CA:\J­
PISTA - Nascido em 22 de ia- ,i
neiro de 1863 e f;decido m·;:ta j
data em Copenhague. Din�ml:lr- ,I
ca, Formado bacharel pehl Fa- I
culdade de Direita de SiiÇ> Pa\l!o. Iabraçou a causa republicana e

Itomou parte na campanha abuli, •

cionista; foi, promotor público,' I
ueputado. secretário da A!!r;.:!il-

Itura no Govêrno de l\lim;S Cic­
,rais e superintcndente do Ser�;co
de Imigração na Europa, no (;0-
vêrno de Bias Fortes, Um dus

. fllndadol'e� da Aca<lel11ia Li ire
de Direito de Minas Gerais: foi
catedfático de Economia PoÍi!ica
e de Direito Público e Interna­
cional da mesma; eleiro deputado
federal apresentou brilhantes es­

tudos sôbre a Caix;; de Convt.r­
são e a convite de Affonso Pen­
na Clssumiu a pasta da Fazenda,
cGnfirm:mdo suas tradições de
talento, cultura, operosidadé e

,

huneslid:lde.
A FRASE DO OlA

"Vh'er é lutar: acomodar·se é morrer

mil vezes" - N.N.
"0 homem mais difícil de se conven­

cer. <! 'lnuêlc que se engl1na 11 si mesmo ..

"

- R.R.F.

Prestigiar o SESI e suas

tniciativas é devl!r de todo (I

trabaZhador da indústria,

pois prestigiando o SESI es­

cará prestigiandO uma' insti­

tuição criada para ri seu 881"-

��- .

PEÇAS '1�.c:Q::7
CHEVROLET

Propriedade de

.6. NOTíCIA SIA
Emprêsa Jornalística

Arinor Frühstück
Dir. Administrativo Geral

Orlando Ferreira de Melo
DiT. .Admímstr. Regional.

Nerval Pereira
Diretor de Redação

Nelsori TcinieIfu
Gerente

Feliciano Souza F".
Redator Chefe
Donato RaD10s

Redator 'Auxiliar
Lauro Radünz

.

Redator ·Social
Redator Esportivo

Direçao:
Souza' Filho

Redação:
Donato Ramos

Correspondentes
FLORIANóPOLIS

Augusto Syl:vio Prodoehl
SAO BENTO DO SUL

Arno Fendrich
S. FRANCISCO DO SUL'

Amaury G. dos Santos
JARAGUA DO SUL
Osório J. Sehreíner
GUARAMIRIM
Ezidio C. Peíxer

Direção, Redação e

Escritório:
Rua Namy Deeke, 175

Telefone 1436
Blumenau - SC.

Representantes
Exclusivos
SITRAL

Rio de Janeiro: Av. Beira
Mar, 406 - Grupo 607 -

Fone 22�9204
SAO PAULO: 'Rua Semi­
nário, 199 - 2° andar -

conj. 22 - Fone 34-9853
CURITIBA: R u a MaL
Floriano, 170 - conj .

1501/502 - Cxa. Postál;
2791 - Fone 4-6655

BELO HORIONTE: Rua
Rio de Janeiro, 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e

2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

- Sala 304
PROPAL

PÓRTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 -:- 2° andar
- Cxa. Postá! 2390

==

N° do Dia ... NCrS 0,15
,NO Atrasado .• NCr$ 0,20
Assin. Anual .. NCr$30,OO

Semestral 'NCr$20,OO

UTILIDADE
PúBLICA
Corpo de Bombeiros
Delegacia de Pólícia
quarda, Noturna
Guarda de Tr'ânsib
Forum
Ministério
Prefeitura
239 R. I.
CELESC:
Reclamações
Plantão depois das'
17.30 horas
SAMAE

1326

1�2;
1489

1696
1016
1214
JOHi
170.�

do Trabalho J 143
1163 e 162'!

115;.;

TELEFóNICA
tnformaçi)es 148(J
LigaçõelÍ Jnterurbiinas <

:0 I
Reclamações IODO

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina 1133
Hospital Slo. Antônio 1203
Hospital Sla. 'ISabel 1 [75
(Maternidnde (Elsbeth) I (IS"
LN.P.S. e S.P.A. 1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hercílio Luz 1713
Dr. Blumenau 1178 e llO!.
Angelo Dias (Pinguih) ! 1)(;4
Rua 15 de Nov. n'? 608 111 i
R. Pe. Jacobs' (Matriz) 1704
R. Pe. Jacobs" (ROdov,) 1002
Cine B1umenau 14�6
Rua S. Paulo, nQ 3196
(Wurges) Dii5
Rua Bahia (Ponte do
Salto) 1507

AGeNCIAS

Catar. e Penha' 1221 e 10.'itl
Brusquense 1774 e Rex 1714
Rápido Cometa J581}
E.F.S.C. (Passagens) 1311
Varig 1025 e 1985

RÁDIOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C. 4 liR3
Rádio Difusora ISO!)
Rádio Alvorada J 059
Rádio Nereu Ramos·' 1607
Rádio Soe. Blumenau 1857
Jornal "Cidade de Blu-

menau" 1436
"A Nação" 1956
"A Tribuna" W!�
"O Lume", 1749

RÁDIO
ALVORADA

A·Emissora
que.todos.
gostam· .

de ouvir.
-'.._._- - _.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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--!l B. FLOREL.e-

Folheando as revistas femirânns, verificamos que li moda atual lançou mão de
lodos os artifícios pura dar graça e be\:z;; ii mulher. Ao contrário dos anos an.eriores,
os grnndes costureiros de Paris, Londres e Itália seguiram rumos. diversos, aprcse'1tan­
do uma versatilidade nunca vista. Tudo esta na moda: cintura alta, baixa ou no 'lu,';.lr;
saia justa, pregueado uu godê; mangas lar gas, l'ÔfHS ou estreitas; decotes grandes ou

pequenos; laços, lacinhos, rendas, renc'Llhar" gregas, filas, cordões, cinto, cin tnhos, cin­
turões, enfim, tudo o que a imáginação corceber e, uma boa costureira puder execur..r.

Para as mulheres de refinado born-gôrto, [;50 pode haver nada melhor, já que é pos­
sível usar somente o que lhe fi�a bem e 31' dar na moda. Pode escolher as suas córes
preferidas, aquelas que mais a favorec:em., a, padronugens mais da neônio com seu rpo
físico, as tecidos mais pesados ou mais lc ves, porque não h.i restrições nessa bendita
Moda 1968-69.

A única especificação da modu que a mulher brasileira faz questão fcchnda é a

'do comprimento dos vestidos, que .de zem conservar o joe'ho à mossa. Do joelho p .ra

cima, :O' bom-senso determina onde chegar. O bom-senso, orientando pelo pêso e reja
idade; pela estética e pela moralidade,

. Falando em esté.íca e moralidade: já repararam que a beleza autê-uica está acima

de' qualquer restrição moral no vestiário? L uma verdade comprovada, essa, de que
tudo é permitido ii mulher boní:a, em Gue�lilo de moda! Por mais curta que seja a SIl:l

saia." por muis decorada, a sua blusi, se deíxum à rnosra nrnu .perfclta ana orni-i. i.i "!­

, guém se revolta., Homens e mulheres apr{ciam (\ espet(tculo gos os-mente. porcuc. na

'"'verdade, a obra mais perf'ei:a da Crireão é a Mulher, Uma mu'her bela, é Cl/ITO! l\l;IS,
ai daquelas que, sem "auto· crítico. mostrun: seus irnperfcitos nrrihu-os ... "Oue i�Hh:rcn­
cia", dizem lodos. Há urna rnornl e�té:ic;·,. sim, e muito séria. A PÓS ..

mu lhercs. CO!TI­

pee a grande responsabiidade de es.udar mos nossas dcf'iciê icias f'sic:,s e ri'n �S"T1-

dalizarmos os .ou.ros com a c:_ibição daqui lo que êlés não desejam e nem peJ;".l111
para ver.

SAÚDE E BELEZA
REGIME PARA EMAGRECER

CUUI'4ÁRt-\
Coquetéis Poro R"o;rn�

- ,- """

COQ·UETEL D·E ,MAÇA�)
Ingrcd iern es: 2 rn.içãs em pedacinhos.

1/2 copo de caldo de suco de tom .,"'i,
I i2 copo de caldo de luranjas, I colher
de caldo de limão, água magnesiana, ll"_;Ú-
car, gêlo.

.

Modo de Fazer: Pique ;.5 m-içfis em

pedacinhos e reserve.. Bata bem os OH' ros

i.igredientes, junte o açúcar, torne a hl­
ter. Acresceme o gêlo e as maçãs. Sir'Ta
!Zelado.
-

NOTA - Pique as maç5:; em eal:10 Je
Iim'lci. l)ara pão escurecerem.

Coquetel de Suco de Fru�as
Ingredientes: I copo ·,d.:: suco de m',lS,

I cripo de suco de laranjús, 1/2 cópo de
elIdo de limão, açúcar à vontade, gêh•.

]I:lodo de Fner: Leve tudo <10 liquHi;i- .

cador c bata bastante. Ao servir. coloque
f"�l'as Oll pedaços de frutas no fU71do dos

copinhos.
,

Coqu@tel de Amoras
Ingredientes; 1/2 qllilo de ;WlOT1S lim­

P·'S. 2 copos de caldo de al",cfl':i. 2 cnpos
de caldo de litranja,- 2 colheres de cn:me

de leite, gêlo picado, açúcar.
Modo de Fazer: Lave as amOf'IS e o

restante (menos' o gêlo) ao liquidifieadcr,
mC'{endo bem. Adoce, côe, junte o gê!n e

sirva. Ficando forte, junte águat rp.iner'.L

Ontem, terminamos a publicaç:i0· do'

Regime de 7 dias. Rcprisamos o qúe foi
dito antes da publicação da primeira par­
'le: "Se sua saúde é perfeita e deseja per­
der uns quilos a mais, pode seguir o "Re­

gime de 7 dias". Enquanto nâo consepuir
o pêso desejado, vá repelindo. o regime",
Queremos frizar que o Regime só pude

ser seguido por pessoas qu..: e�,eja!l1 ·�m

pleno gôzo de uma pendia saúde, Ha­
vendo o menor distllrbio orgânico, só <)

médico poderá aconselh:lr o regimc ;:de­
quado, com os medicamentos qu� �c fi­
zerem necess;!rios.
O verão já se anunciou e é tempo de

serem inidaà(ls os prepara.í ,l)S para l<m<l

'boa temporada de férias.
O inverno nos fêz acumul;:r 1I'"1S qld'í­

nhos de contra-pêso. pe'a iT'es ão de co·i­
S�lS gostosas, no calor do ri h'_l. 'Trai:-!f'"!;'YS,
agr)f1J. de médiar a 'ituaç:iu f ;-:�mlo !lnl

regimezinho. Quando 11 reur:: <lo ano' ras­
,sado cair bem:, é sinal que cs�, IllDS em dia
com o guarda-roupJ, o que j:í é um alívio.
UIlS quilos a menos sÓ- melh 'r:'.-[[o a �lln­

-rência, sem falar no que representam �rn
tempo e, dinheiro, pDupados na reforma
ou renovação do ves!u:'rio. E ii des;.'lIO-
xicaçã() do organismo é a melhor gara'l,ia
de um verão agradável e saiu:ar.

R�u)IOmDTV
Donato Ramos

• Lera
• Assine
• Divul,que

-Cidade de Bluroenau'CANAL .-1

Finalmente, foi ligâda - ainda.·em caráter expe­
rimental - a retransmissora do Ganal 4, TV Iguaçu,
de CuritiJja� Pela arrúistra, já' f"ca:mos satisfeitos. Bas­
ta, agora, que se aéerten). aquêles "mínimos detalhes"
para que o telespectador não venha a sofrer do- co­
ração, com Os cortes e "desaparecimentos" costumei­
ros. O "liga-não-liga", finalmente, ficou no "liga",
para sátisfação de iodes nós.

:/

IMPRENSA RECEPC�ONA'DA

LOJAS ZADROZNY S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - SC

ANUNCiA O ROTEIRO 00 CANAL 6e Bebidas Tl10msen. Cia. Antarctica Paulista e sp"t
';rV Shaw Ltda. recepcionaram. ontoem, no Estád;Q
Olímpico, Imprensa e Garçãos da cidade. A festa fui
a de entrega dos prêmios aos vencedores do concur­

SO '0' REI DOS GARÇÃOS e Diplomas aos pm:t'cipan-
I tes do certame. Waldemar Nocolodelli, o Rei dos

Garçãos, recebeu, dos promotores do, concurso, uni
.

belíssimo relógio Seiko; de fabricação japoneza e 0:3

demais, até o lO'! eolocado, canetas de prirheirís.sima
,quªIJf1.gde, inclu?ive algumas de ouro·

1p-lO-68 - Sábado -

15,O!) - Os Herculoides
15,30 - Vamos Desenhar?
16,00 - Seriado
16,15 - Big Ginkana
17,25 - Shazan
17,55 - Space Ghost ,

18,,15 - Super Mpuse
18,20 - Janjão
18,25 - Valente D'Oeste . i
19.GO _:_ Um Lugar ao, Sol
19.25' - O Tempo
19,30 - Telenoticias M. Cimo
19,45 - Rawhide
2030 - Os Vingadores
21,55 - Diário de um Repórter
22.00 - Cine Samrig
23,30 - Tele-Catch

,". RODA DE ViOLEiROS

Nr proxlmo dia 26, sábado, prolongando-se no

domingo, será realizada a grande festa popUlar inti­
tulada RODA DE VIOLEIROS.· É outra promoção da
SPOT TV SHOW LTDA., desta feita homenageandO
ao grande artista sertanejo TA1\TGARÁ que, há quase
duas dezenas' de

.

anos vem emprestando grande par­
te do seu ideal parfl 'O sucesso do ,prmw:Hna ql1e
mantém na Rádio Clube: MANHÃ S�RTANFJA. AS

festividades começam no sábado, ao meio dia C'Jl'l

atrações as mais diversas, tel'l11.inando com a apre­
. sentáçáo de trovadores, declamadores, instrumentis·
tas, duplas e trios sertanejos de todo- o Vale do Itajaí
€ o Baile de entrega de prêmios aos vencedores em

cada categoria.
No domingo, a festa ccmeça de manhã, com ou­

tras atrações.

Mús'c'l c'1ntagiante com eletrofones PHILIPS.
É a fidelidade dê som que o exclusivo cuherote
de cerâm;c3. proporciona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado.
Os eletrofones Philips são portáteis, leves e

transi.stovizados.

Fllncionam com pilhas e rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha.

..

Vendas em suaves prestações mensais.

G·RÁTIS
1 Volkswagen 1968 -, O km., e, hoa viagem.

SUAllVRARIA

Um dos programas mais apreciadas peLo púhlica
desportivo da cidade, sem sambrlj. de nenhuma dúvi­

da, é a resenha esportiva produzida por Ademar Son-
o za; para o horário das 21.30, todos os dorpingos. Umq,

anáJise muito' bem feita de todos os a�pectos do es­

porte de todo o mundo, com observações as mais ob·

;etivas e francas. Para quem gosta de um bom pro­

.
'grama esportivo, já está recomendado.

UMA OUTRA

O' programa é apre<;entado, de manhã, antes d')

abrir, pela Difusora - à Emissora 1113.is

Foto - Cine - Eletrônica - Discos
Rua 15 de Novembro 1340 - BLU.illENAU

CINE ,,:BUSCH
HOJE - Dia 12".";"_ sábado às 7 e 9 Horas

.. ", -

Edmund Purdon, l;;r�sCÜia Steéle, Aürora Julia. e
Paul Garet em

A CARGA DO 1°. DA CAVALARIA
Eastmani:olor - Tota!scope

,i

O oeste em fogo numa carga de grandes
emoções! Ningm'm,detinha aqueles c'1valeiro,�
rebeldes ... êles quel'iam lutar; e o fizeram até
a morte!

. '.

Um caminho maldito�.. em seu ünal os

espera a glória... mas exil cada; encruzilhada
encontram a morte!

'

A CARGA DO T DA CAVALARIA,
.

um filme
repleto de ll'mitas e muitas emoções!.

.

HoJe às 19 e 2� Horas 'no Cine Busch
Amanhã - Domingo -

,

Tôdas as Mulhsres do Mundo

A CR lANÇA eJi;cep­
ClOna] precisa dt amor,
.� .....�.:_t..,..., ,.. - ....... 't'V'.,.....,....opnc:;,,....

Para ela)

I
1

I
I
I

I •

1e cann 10

enl fornla
de relógio

Conce!$sionário autori­
zado da OMEGA E
T!SSOT

RELO.TOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Sehwabe

Duas lojas para me·
lhor servir
Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA

IRua 15 de novembru,
828 - A TRADICIO-
NAL

"

I

j
I
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FOTO DiETZ apresenta

No rfíchê acíma. cOI".1unto de menínas- mocas one será anresen+ado na noite de

hoj1ô ii sncieda-Ie inda;alen�e. no BAU,E DAS DFRUTA::\'TES da Saciedade Recrea­
tiva Iudaíat, A foto foi gentilmente cetlid:t pelo nosso represerr+nte naque'a ci�lade,
parfieular nmivo Luiz 'I'elles, A ohjeHv<l: colheu a púse (especial para esta coluna)
na rcsídênela da sra. Dr, Silvio �Fanny :s chrceder) Cunha, ocasião em que a "pa­
tronesse " das debs of'ereeeu um coquetel. Na foto vemos as cenhoritas. M a i g e

Rrkhow (de !lJi::�ma). Doruthe-r .Esther F urk (!lc Agrolân!'ial, Marli Schoenfeldcr
(de Gaspar). sra, D!'. Sálv!o (Fa=mv S) C unha, l\íarlise Hanemann (rie Blumenaul ,
Angc!a Re;;ina Heinzen (de Irrdaial}. JVO::e lI-'kin!'cke (de Florianópolis), Sentada�:
setas. l\'ilva Chiste::, (de A'cu:rra), Anc1;es Nagel. Arn;tlda Claudino dos Santos (da
Ind.,iali, D?gmar F1isaheih Paul (de Tim bi,) c Maria IlelmHl. B"zz"rello (de IndaíaJ).
Juntamente com a5 srtas. Sandra Lean:t. Knoch e Solange Laut.h (de IndahI),
Fliana Grabl e Raquel Freyesh'hen da !:; i!Vl!. (de Blumenau), l!'nelda vVei"e, Maria
de Lourdes Te"nes c Sônia lVlaria Term"; tl;e Ibirama), e lVh,rilena Munch (de

'Bru"que,) (stal'ão acontel'lmdo lago m:,is às 23 hl.lnl.S na Soci::t!adc Recreativa In­

daial, numa nnHe de perfume e beleza,

FOTO DIETI, NA RUA PAD,RE JACOBS

DE BRUSQ,UE
No Bêrço da fiação catarinense,

receoem ainda cumpnmentos pelas da­
b, r;a.alluas, ocorridas em 11 do cor�

renee, os 51'S. Pedro Edú Floriani, Rudi
Fucl1s e Ant.õn,o Cervi. A rodinha de
amilad�.s da menina Vera Beatriz Be!ll

fC,owja a;né<a o seu aniversãrio.- Aos

alliversar�antes, o abraço de parabéns de
C�.LADB DE BLUMENAU,

!
I

I
r
l-
I
I

ÁRIES- - Dia realmente promissor a você, em que
terá sucesso no trabalho, em passeios e na vida seri­

tímental. Dê at:enção às idéias e sugestões de ami­

gos. parentes e associados, pois estarão propensos a

colaborar.

TOURO - Hoje vccê será beneficiado pelas ações
positivas que adotar ou tomar em momentos prcci­
sos. Não arrisque seu dinheiro em negócios aparen­
temente muito prometedores. A noite será calma e

proncía ao amor.
'

·GÊl\lliOS - O' trânsito solar pelo signo de Libra ten­
de a favorecê-lo excepcionalmente na vida amorosa,
em esportes, passeios, jogos e diversões de modo ge­
r-I e em tudo isso você terá sucesso, neste sábado
feliz.

CANCER - A influência dêste sábado o estará he­

npf'ciando em assuntos ligados a proprtedadas imo­

biliárias e mútuos ínterêsse, em especial no que tam-
'j">pm se relacione com o sexo oposto. Aguarde reca-

dos e notícias.
'

LEÃO - Prccure termínar a semana mentalizando
coisas positivas, pois a sua mente Í' muito poderosa,
devendo favorecê-lo neste sentido. Sua disposição em

auxiliar alguém será excelente e receberá. recompensa
futura.
VIRGEM - Muitas prohabilidades de pe-ruenns ale­

grias e surprêsas com amigos e pessoas interessantes
a sua companhia. O trabalho rotineiro lhe fará bem
no período da manhã. Conte com a compreensão de

pessoa amada.

LIBRA - O Sol em trânsito pela sua Primeira Casa
de influência lhe promete êxito pessoal neste sába-

. do. Não deverá descuidar da saúde, todavia. Data fe­
liz p�ra submeter-se à um tratamento da vista ou

da pele.
'

FSC'ORPIAO - Evite o nervosismo, o excesso de tr�­
balho e a pressa. Prccure dar mais importância e·

atenQão ao seu estado de saúde. Nativos de Virgem e

Capricórnio poderão lhe proporcionar uma compa­
nhia agradável.
SAGITÁRIO' - Júpiter em Virgem � o Sol em Libra
lhe prometem, hoje e nos próximos dias, grandes
chances de se {}rojetar 110 meio social em que vive.
O otimismo com que receber amigos, parentes e vi­
sitas será importante.
CAPRICÓRNIO - O fato de ter demonstrado suas

habilidades profissionais poderá ser decisivo hoif',
diante de novas perspectivas ·.q11e se abrirão a você.
Todavia. saiba demonstrar conviCção em seus ideais c

no que faz.

AQUÁRIO - Dia muito promissor, em que se defron­
tará com pessoas altamente evoluídas no ambiente

�ocial a que fôr chamado ou onde possa comparecer
rle livre e expontânea vontade. Sucesso em assuntos
de amor. e

PEIXES - Poderá não ter muito sucesso hoje. mns

causará excelente impressão nos demais, Se souber
agir por conta própria e demonstrar seu espírito de
independênCia. Tome. tôdas as decisões que lhe devam
ser úteis.

UmOmcga émais que um reló­
gio de alt�'l precis,lo. f: um belo
presente, recordandu a cada
segundo l]Uelll o ufel"eCell!
11oddos cl:issicos ou espurti-

r-·...----'-,...,-·--..--�-4-�-.-.--------·-------..�-f
vos. Dl; corJa au tCllll:í ti ca !>li

Illan ua]. Em ouro W k, t;J-

V".C-v � .,.1)1 Al lheadus (lt! cm aco inuxidivd.
.

U .t..li'ii.i � i"'I\.1íi.:e .ta••o � Linhas da últil11:1 llJ(JLt'l.
t E nosso plano e"pt'cial de 1.'<1-
t �al1lell to facili ta aSila CUl1lpra.

"NOTiCIAS"
Est!éia entre os associa::los do Tab:'l.­

.iam Tf:nis Clube. o nümero 10 do "N'J­

tidas do Tabajara", sob a responsab;:i­
uaae do amigo Ulrich Kuhn. A not.a

de destaque é referente ao GRANDE
BAILE DO CHOPP de logo mais. Ou·
tra é com referência ao BAILE DAS

CINDERELAS. em data de 14 de novem­

bro, d:a de aniverslÍrio do clube de tê­
nis.

SRA. FANNY

B O J E

A Madrinha das joyrns (lnrante o

coque1ei n�o.ouou a satisiação pelo con­

vite para Sér a pa�rOl1esse" de um CO:1-

junto tão Eimpático de debutantes, O
eUcuntro na l'e.sid0ncia da dama da 51)­

cieuanc de In:1a:ai, ocorreu em 5 de ou­

tuolO passado.

Logo mais às 22 horas, inicia no Caça
e Tiro Concórdia, no bairro da Velha, o

gr:mde baile da Revista do R,ádio, pr·o­
mO:3ão do programa de Walmira Sle­
m3.I1Il. Naauela noitada, a escolha e

eleiçiío da 'garõta Revista do RádiO de

68. A presença do conjunto de LIN­
DOLFO é UlU dos pontos marcantes.

AN8VERSÁRIOS
Na agenda de aniversários da nossa

;;:ucur.sal de Brusque, anotados os nomes

dcs srs. Bertoldo Bolognini, Alfredo
Vieira e Walter Borba. Glausio Buelio
Te!les, filho do casal sr. e sra. Geral­
d;no Bueno Telles, e o sr. Jaime Men·

de�, amigo da imprensa, Diretor do se­

manário '·0 Município", editado naque
la cidade. Aos aniversariantes, abraço
eLpecial pela data de hoje.

OR�U!ESTRA
Grande é a at.ração para a no!:�,,­

Ca, pu,::; a cX<odemc On,uestra de E;'�I­

:NRJ, raLifk.,n_H) �ma3 LiOas apre"ent:t·
ções, está com repel'Lór:o bastauLe ,,'-'.�­

uonudo pa�a esta noite de gUia.

DESfilf:S
Boutique de Jane. com as coleções

"pré. a-)Joncr" acontLCdldo b�lstante ul­

t:mamc:ne Em desfiIe� lU cidade e In�;­

ni:_;il�ics vizinl:os, Ecos ainda do exe>;­

lCl1ce desfúe do dia 27 de setembro pas­

sado, no Tabajara, com a coleção c:e

Loui3 Feraud, onde o destacjue foi .)

m[4l1equlll Mur:a V:.ória. de São PanJo.

):'",1':1 {) dia 1:) do COfl'ei1te, homen .. gea:1.­
do a classe m&dica do Estáão, c;ue esta­

ra reunida na cidade para comemorar o

DiA DO lVIED1CO, um desfile da cole·

ção tia Bautique de Jane, com os man·:­

quins, Mal'lj', Sibila, Rose 'e Janice,

I
I
I
I

Cem 12ferência a:nda a boutique, '1

sra. Jane Silva. em conversa eom o co­

lunista, dicse do grande sucesso de �Cll,S

manequins. r:rincipaimcnte Marly. (,ue
está muito bem. e apro\'eitou para di­
zer do desfile que lealizara na c,da:!c

de Rio do Sul, cm data. de í9 do CO:Ta:,.­

te. no Baile das Debutantes, no E.;pOl·­
te Clube. Concórdia. Mais uma atraç:J:J
para a bonita noite de beleza da soc;c­

dade riosulense.

APLUB
De pa:csagem por nossa cidade, rn-

ra tratar ue a1guns negócio51 03 pa,'t_"';:i­
lares ami;;os. Antônio Carlos Mafra e

José Ellhardt, age:ltes do APLUB (As­

sociação dos Profis.':onai3 Liberais UCl:­

ycr:'itárlos do Brasil) em n05['O Estado .

É uma financiadora, com excelentes pla.-
11-fJS para aquisição de casa própria, au­

tomóvel, imõveis, pecú.lios e montepIo.
Ambos. En1 conversa CDm. o eolunis�h,
mostraram grande interêsse num cscri­

torio local do APLUB ,

KANDER
Atraindo imimcras ris:tas diárias 11

"nôva I�ande-l'H está na ordenl do dla.

Uma loja moderninha para o enfeite 0�t

rua quinze. Conforme palestra com o

Dr. Rc'üerto Zinlmermann, o coluni:;�:J,
f<)j informado que provalmente no fl�1.

da próxima semana, haverá a inaugura­
cüo da loja, com um coquetel para fi,

i�l1prel1sa. escrita e falada da cidade. tu­
do dependendo do término das mel;lJ­

rias da loja.

-------- --�-�-,-��-�----�-��,

HOJE - Sábado - às 20 Horas -

Um sensc.cional programa duplo apresentandO
1" - Alberto Rmchel - Marisa Prado - Milton
Riceiro e Vanja Orico em

,

"0 CANGACEI RO"
Volta o maior de todos os filmes de cang�­

ceiros já realizado no Brasil, em cópia nova,
para aleg!'ia de grandes e pequenos! Um tema
!'rntal. áspero. agresisvo. �xcitante e de arre­

piar! O cangaceiro um filme para ver e rever!
2° fUme - Rcck Hudson e Gina Lollobrígida

I

)

!
I
!
I

t

CINE J.\TLAS
HOJE - Sábado - às 20 Horas -

O Cine Atlas oferece ao púbI:co mais un1

eletrizante programa duplo.
1°) Filme. A comédia inpdita em Blumen::nr.
C0111 os dois maiores cômicos do cinema, F'f_n�CJ
Franchis, e Ciccio Ingras.sia, em

Dois d,a ,Mafia Conha GoldHlI'Ilger
Cinemascope Colorido

Estão de volta os dois maiores cõm'cos dI)
cinema, que fará você dar as maiores garga­
lhadas dmante 90 minutos no cinf:ma.
2" Filme. Com Jece Valadão, no nnpolg::mt'2
poEcial.
Paraíbo, Vida e Morte d� um Bandido

Proibido até IS a,l1GS
A selvagem história de um I:1urginário, q\!!�

pôs em pânico a pol:cia do Rio e o gr::l!1c1t:
; assalto no 'marucanã, contado neste viclcnto

i filme na�ional,
.

, AMANHA. .
.

L_�_:�::�=��.:::�I�:r>���,����.or�'����l

em,

CINE G.�RCIA

"AMOR À ITALIANA"
De dia 1,Pigavam, mas à noite ... bem aí, a

cui,;n ('!'é! diferente! Quando êles não falavam
C111 divórc;o. é porque tinham os lábios ocupa�
(10;:; em clli�as m�.is imnortantes e mais agradá­
veL,! AMOR A ITALIANA - O fino da comédia!
DOl\-UNGO - MAZZAROPI - em

"1\ CARROCINHA"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



d'l matêrfs ao desnaehar on­
tem com o rnln'stre Costa Cá­
valcanti ..A.s tabelas foram
elaboradas com base 'na legis­
I ção que criou estimules pa­
ra a pesquisa nuclear no País
deverão ser divulgadas du­
r-nte a sem 'ma de reforma
admtnístrntíva, que se inicia
no próximo dia 14.

prontas, afir­
mDU que nao se pode pen­
s. r num programa nuelenr,
como o que o govêrno pen­
sa, sem um mecanismo sa­

Iarinl que corresponda ao tra­
balho dos técnicos e que te­
nha em conta as condições
do mercado. Dando algumas
amostras do trabalho que le­
vou ao presidente, o minls­
iro Costa Cavalcanti disse
que os maiores vencimentos
serão os de 4 mil e 100 cru-

Pll"oqrama "'�h�di7flr
O titular das Minas e Ener­

gia ao anúucíar que as tabe-

Va'i CULTURA
DO ARROZ
IRRIGAD'O

ção de que virá a ser o prin�
cipa] aeroporto il1ternac'on,�r
cio Brasí], o Clube de Eprre-
nharia realizará, a partír de

segunda-feira, um eíélo de
conférêncías do qual partt­
eíparão 5 tecnícos brasilei­
ros Será estudada a revo­

luçâo que sofrerg ó trIH?:;­
j-orte acreo nacional quan­
do os jatos de passageiros
entrarem em operação. Se.

gúndo o Clube ele Engenhl.t­
ria. as reuniões objetivam "f}

correto eouac'onam::,nto do

problema
.

da localização '::0
!'OVO aeroporto e das ínstn­

l:l!.ões que sua finalída-le
requer" .

FPOLTS. 11 - O MH"'ério
da Agricultura vem de iniciar,
DO município' de Araranguá,
com prolol'g�mento "té ama-

.

nhâ, um curso de treinamen­
tn sôbre a cultura do arroz

irrigado. O curso re-v'Izado "as

dependências do Pôsto A /irn_

pecu-irio loc»l tem a par-lei­
p�c�o de t�in'a e oi-o enge­
rhei=os f\r,rO ....."ffiOS nll� � ..·pr_

cem atividades no llin�i�téri')
ri" ti g'+ultnra Secretaria da
"�r;�',1'ura do Estado e AC.A-

Esca!as

o primeiro "Bac-orie e�p.­
venv presidencial decolará
de Rurm às 9 horas 10C9.1>

do dia 15, com destino 11,

Brasilia·. Fará escalas em

Lisboa na ilha do Sal (on­
de pamo.tará 1 e no Recife e

deverá chegar à C\l.pital F.�-

deral ás 14 horas locais do
dia 16. A. sua trtpulacào,
que se submeteu a um cur­

so de aáaptacão ministrado
na proprín fahrtca, é com­

posta pelo coronel G':'!l;é,

major Frota, major Gandra,
.capítão Trompowski, carit,.o
Eder, sub-oficial Mourií.o tl

sargento Agostinho.

Mi �ic;.trarlo l'P1.q POH1 ....P 1p.1"'_
r;�� em "rr"7 jrrigado elo fn<;­
ti'H+') "e Peo"ll;o� f' B""eri­
rn,.,.,tBcf(o Anropecu iri-is do
�., 1 _ ll)R \ S _ () curSf) oh-
lt>:'j", o trei"i1me"'1to e n atua­

lizacão dos técnicos sôbre a

cuvu-a de 8rr0Z vj""nrio o :>1)­

meoro ,.1" nrorlu:ividade em

Santa Catarina.

J

Jtltcs Pro-:idendais

o primeiro dos dois "B!L'l-

0"'�-rlPven" que irão suo,;ti-
.

tuir os atuais "Viscount,"
prestdcncíaís chegará a B"!J,­

,,;lia no proxímo dia 16,
nro:3ec'''nte de Hunn. na 1n�

platen-a, onde foi fabtic'l.­
do. o

E:.',SCS aviões loram com­

prado" pela JAE para Inte­

grar o .orupo de Trauspor­
te' EXEcutivo, onde estarão ii.

rii"pc.-id'io do presidente da

Re;)úblicll. O segundo ap .,_.

re1110 deverá chegar ao Bra­

f.:l dentro de alguns me­

ses.
C nBac-one-eleveu" fl1U­

clona a jato puro e é fabri­
cado pela British Aircr:;:,;'�

Corpomtiol1.

t .., *ãf'1'T1I1nJT1f1II�1I ••• 8.'· .1l'1tií'lt'''-1íf'1t !!"W"W,llí1('Jl .,...TY•••••••••�

� EXPRESSO PRESIDENTE �
I Saída d� �l!���I�Sld���!�O: ,=Stgtm(!a as sexta-feiras - ii.s 0,30. 14 t:' 16,30 horas

I'
Sábt do às 630 e 14 horas =

Dcmíi.go - às 6,30, 14 e 1'1 horae 3 IIDe Presioente GI"":,l1o a Blumenau : a

�
De segunda a sábado - as 5.30 9 e 14,30 horas =

�u A ••• a. 'U rR ••••••�:::l:�:.:.��. ::. :�:�'.���:: .i••�6.�::::. !
Emprêsas Reunidas Ltda,

Ltd:l ..

V1S11�ClO proporCIOnar um trs.n.�por�e, rápidO e �egu­
ro mforllia tlue aceita despachos para as seguintes lut::!!.­
lloadp.s: Campo Alegre, São Bento do Sul. Rio Negnnh'
Mafra, Ita,iüpolis, Paraguassu, Moema, Bom "!uccssú, Dr.
Pedrinho, Benedi:;o Novo, Timbó, ·lI.iaisl, Blumen'.lu
Campo do T"nente. Areia Branca, Quitandlnha. Mandi.
rit.uba. Curitiba, Papanduva. Major Vieira Três B<\rra.s
São 'Mateus do Sul, Canuinhasi lrinAópolis (Valões), Pôr-
to Umão, Dmâo da Vitoria, Pôrto Vitória, Bituruna, Jan­
gada. PaSso da Galinha, General Carneiro Hori7"'"'te,
Palmas, Renáscenç'a, Rincão Torcifio, Clevel!i.ndia. M:a­
r\opOlis Pato Branco. Vitorino, Sarltana, Marmp'Flru.
F'l'anc.bco Beltrão, Lebon Regis, Curitibanos. Sant\i CeM'
í:lli& Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, EncY'nzl
Ih -dfl de Rio do Sul, Rio do Sul, Lll.jes, Bucaina do Sul,
Canoas, Santa Clara, Bom Retiro, Alfredo Wagner T',­
qtialliS, 'Santú Amaro da Imper..trlz, Palhoça, São Miguel
Matos Costa, Calwon, Caçador, Rio Cas Antas. Videi::-a
10 de Nuvembro, Libuata,. F'r::..wurgo, Iomerê. Pir.heiro
Preto Tangará, Treze TiUas {Papuan),. Luzerna, Joaça­
ua., C!)llpecó. Guatamhu, Caxam).u, Dom José, Aguas d�
Cl1apl.'có, Sao C!>.i los, Pratas, Tombos. PalmiLos, C:'l.ib!
Ri! '1L"'a, Mondai, Itapiranga; La,lU, lpurã, Itajubâ. iJam­
pmas, Descanl'o, Bão Miguel D'Oe.'ite, Guaracia.ba. Sãl.
lose do Cedro. Guar'..!já do Sul, Idamar Sléj)f>7ação. Dh.}­
l1lsio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
P·.;rto E:ipuma, Nova Brechim, PlIlhalzinho, Modêlo. Ma- �ravilh" Serrs Alta, P.aLCÍnho, Campo Erê.· Palmassola, I
Flor (la S(,I"'a CortineI Vivida, Chopinzinho. Sãó .Toão La·

IranJelras, .t'araíso, Gtlarani�çu, 'Sulina. Cascável. vi,a Bo­
til""" ':'U;., !W'jU". Coxuha Rica, Bom Sucesso. Sií.o ,João.
Bela Vista, Sa"dades, Ira1, Cunha Para, Ilha Red?nda,
i"rpd"nt;(' Westlall�n. 'fIes Pasl,os, Ten�nte Portella, San- .

to Augusto, Ij:uí, São João, Rede Capella Tunas Sant:l
,1, .dl •. Alldue"a. HOlll"landia. HervaJ Velho. Campos No-
1f0S. Cepinzal, Santa Helena, JlI.bora. Concórdia, Catar..
",u, a<>, t-·Olli.e den SUa, VW'onel p",-,.,o" MUla, AgUt>. D'.>G€,
�1O da Vargem Palmares, Marcll.liJa/" RalWho Granrt!'.
Alto Bela Vista. Barra ao Vee,du, Volta G::ande, Marne·
.mo Ramo):;, VlauU',i.lli. Gaurama, Erechlm. Faxma' d()ll
Uuedes, Xanxeré, :;:'i.axim, Cordilheira Alta, Abela.rdo L�lz
Pa&.�a das An;as, São Joar�uim, ArJita • Garibaldi, Ahàon
B!:Itisr,;.. Ur11pema, Cerro Negro, Urublci. Otacilio C('�t:"
Olinkraft, Arroio Trinta, Santu Antônio, Salt.o Veloso
,C"ntu); Herciliópoiis, Anta Gorda. São Ped"':l, Taauara.
Verd? Quilômetro Trmr.1l. M9.t;lelra .

Barra Grande - ItapejlU'a - GiraI Alto - Do.l.�
Vizinho:; - Sede Pinhal - Santa Lúcia - Sãu Va­
lennn - Nova Concórdia - Rio do Mato - Alto Ve­
rê - Sede Verê - Agua.o do Verê - VerezinhC' - Sao
Jurge do O,,�.,te - Vista ilÍegre - CampagnonJ - H,lO
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - Mar­
cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - RIO
Claro - Pérola do Oeste - P.lanalto - Capanema -

_
São. Luiz - Santa Clara - P .M. Loupion - Santa
Rosa - Flôr da Serra {Medianeira)' - Jacuting...·­
Amperê - Sarandi - Santa Isabél - Realeza
Ml1rmeiã.ndia - Leõnidas Marques - Enéas Mar­
ques - Nova Esperança - Salto Lontra - Nuva
Pre.ta - Vará - São Lourenço D'Oeste - São Jorge

.

- Salgado Filho - JMdinópolis.
EM BLUMENAl! E FLORIANÓPOLIS: Estações Ro­
doviárias

Para Curitiba. nõvo e eficiente servlco de des­
pacho Com en�rega â domicilio.

na Agência; Ru� 9 de Março.

IIERING"
CURSO DE
ITRBANISMO
FPOLIS, li - Nos próxi­

mos dias 17 a 19 terá, rE'à­

lizaçãQ o Curso Sobre Pro­
l, de llr!J',nhrno ms a

Capital. O Curso será ad
ministrado pelos pro!. Nes­
wr Goulart Reis, JUlt1.'�
Brandão IOMS, J.B Vil-
1::mova Artigas, Eduardo
Kneese de Melo e pec!.l'o
Paulo Saraiva. O Curso 11-

brange aspectos inte!;Tals cio
probletna de urbanismo que
.é hoje assunto de sério9 es­
tudos de toda.c; às cidades
eXposta.� á agressividade 1?­
senvolvementista,

.

implican­
do nos mais sérios Pro])le�
mas sociais, psicológicos c

:;anitf\rio;; ÓQ cidí\<iâo.

zeiros novos. A maior hixa
de 3.300 a 4.1lI0 compreen­
de os vencimentos Íura téc·
nicas de nível superior, es-'
pecializados em energia nu­

clear, que trabalhem e!I1 re­

gime de tempo integral e de­
dicação exclusiva.

Regime da CLT
OS contratos serão' feitos

de aeôrdo com a CLT. O pro­
grama elaborado pelo Minis-

•

téíro de Minas prevê a con­

trafação de 33 cnefes de pc:,,­
qU1S:'l e de 217 pesquisado­
res em geral (assístentes, au­
xiuares etc.), 8 engenheiros
chefes e 78 engenhciros-n ....0

chefes. Prevê ainda a contra­

tação de 68 profissioniais es­

pecíalízadcs, inclusive físicos
I químicos, matemáticos. mé­
dicos e biologistas, Ha tam­
bém tabelas espeeí rís para
pessoal de nível médio, in­
clusive assesores aletronicos.

Anúncios Classificados

ARTEX S/A
J

Precisamos- de DATILóGRAFAS, as inte-
ressadas deverão dirigirem-se ao Departamen­
to de Relações Industliais, no horário de 7 às
17 horas.

AUTO MECÂN'rA A' AMEDA lTDA.
COMUNICAÇÃO

Auto Mrcãn.ca Alameda Ltda, avisa a seus ,

clientes e amigos que está capac.tada para aten­
der serviços de Tornos cem Geral, Com. Preços
Ac�.gsíveis Rua Alameda Rio Branco, 91 Fun­
dos - BLUMENAU.

:

PROCL1JtAM·OS
Elementos Para Aumento de Nosso

OFERECEMOS

Quadro de Entrevistadores

Idoneidade absoluta
Idade: 21 a 45 anos

Curso ginasial ou ,equivalente
Bêa apresento.ção
Desembaraço
Dinami'smo
Bôas Relações na Reg,ião

EXIGIMOS

Bom ambiente de trabalho
Curso ele vendas
PosSibilidade de Chefia
Salário Fixo'
Comissões.

Entrevistas dias 14 e 15 das 17.00 às 21 hor:s;
com SR. STEFFENS:. Edi:Ccio Catalinense 5°.

andar conjunto 502 .- BIUlllenau, ou cartas pa­
ra li mesmo endereço.

I
========================�

ANUNCIEM
NEST·E DIÁRIO

BERLIM (IF) - A Expo·
sição Alemã da Indústria,
que se realiza êste ano pela
18a. vez, já abriu �;t-!as por­
tas e conta com mais de mil
expositores, sendo que uni
têrço do exterior. A ITustra
tem lugar em 1968' o lema
"Qualidade através da Pes­
quiza e Desenvolvimento" .

Os setores da exposição m lis
'populares são' novamente a

indústria automobilística ale�
mã, a eIetro-técnica e os vá­
rios setores de'produtos de
madeira e a indústria 'luími­
ca bem como de constrnçãQ
de máquinas e máquinas­
ferramentas. A ExpoSiçã')
encerrar·se·â dia 6 de OUtlt­
bro.

Simultâne?mcnte com a

Exposição da Indústria, 56
p'lÍses da Ásia África e Amé­
rica Latina mostram .Sp.us

produtos, na mostra de im­

portação "Sócio para o Pro­
gresso" _ Pela primeira vez

contam-se nessa mostra 225
'stands" individuais, �rinci­
palmente de países do' ::,udes-

I 18a. Exposi�ão da

! Indú5tria: Berlim

I

te asiático e da América La­
tina. O "mercado d<! lrês
continentes" revela os pro­
gressos econômicos que uml
série de países em vias de
desenvolvimento tem alcan­
çado nestes últimos anus.
Muitos dêstes países que há
anos haviam expostos ape-l
nas produtos natul'ais, 'po!
dem vender hoje produtos
industriais. A oferta em Ber�
!im vai desde cas::s pré-ia­
bricadJs completamen�e de­
coradas do Brasil até produ­
tos de artesanato.
Além de varias delegações

comerciais que quase tod '5

08 países que participam da
E:li:posição, vieram a Berlim
o Ministro do Comércio e da
Indústria do Brasil, General
Macedo Soares, o Secretario
Geral da Comissão para Ec')­
n{lmÍa Latino-Americana da
ONU, Carlos Quintana (Chi­
le) e o Vice-Secretário Ge­
ral dá Comissão para E�rmo­
mia Africana da ONU, Pros­
per Rajor:belina (Addis Abe­
ba).

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS

"S A'D I A"
DA

S.A. Ind.. & ·Com. Concórdia

"SADIA··
FILIAL BLUl\IENAU : Rua Alwin Schl'ader. 999

- Fone: .1275-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ESTA.TíSTIUA
[AdemeH" SelAra - R. Blumer.:·:IU)

TORNEIO CENTRO SUL:
o Palmeinls'é ngora Jíder' absoluto do Torneio

Centro-Sul c sério candidato ao ·título. A vi.ória sôbre
o B:11f050 em .Itajai, deixou o onze dirigido por Iberê
Rasa em' excelente suuaçao. Domingo termina o pri-.'
melro tum') ennies que isto aconreça, vejamos o qua­
dro eSÍl.ltístieo· do certame patrocinado pela CRD.

OLÍMpICO -'- :; [ogos, derrota, viiúri::(! cm-

favor, 6 contra. 3 pontos ganhos, 3

�. 3 jogos, 2 derrotas, 1 empate. 5

pontos perdidos, I ·g<l,nho. 3 tenros a favor, 6 conrrc
BARROSO -t-r-; 4 jogos. 2 vi,ó_rias, I empate, 1 .dcr­

roía. 5 pouros ganhos, 3 perdidos. 7 tentos a f;lvoro ·1
contra.
-: ""p-:"ir:}\<rEI'R�S � 3 jO).'Js. 2 vitórias, I derrota. 4
tentos a favor, 4 contra. 4 pomos ganhos, :;: perdidrs.

AMÉIUCA - 3 jogos, I vi.ória, J derrota. I cm­

pate . .3 pontos ganho:>, .3 perdidos. 4 lentos contra, 4
a favor.

Tenlos
marcados

7Barrosa ..
Olímpico . ..' , ; ,.

América e Plllmeiras ,
'

lUvenlUs . . ." :;: .

Juvenlus e Olímpico ., ' '

América, ,Pa!meiras c Barr()so .

Te;ltos
, conera

(.
4

1)
2)

ARTILHEiRO NEGATIVO:
Adael (Barroso) a f:lVor do Olíy.lpico cm ·I!ajaí.

EXPULSõES
Jairzinho (Olímpi:o), Ro.dri;,\l.lcs (Palmeiras), Ar­

mando (Juventus), Jndio c Nire (Amériq), J, vez
caqa.

1) C::l'Ialazzi e hininho (Olímpico), Bráu1io (Ju­
ventus), Paulo Fabcni e Hélio Ramos rB3rroso), 2
tentos.

2) Mária, Bóris, Adilson e Quarentinha (Amér i­
ea), Vado, Zinho, Rubi:Jho c Parobé (Palm�iras), Lc:Í­
zinho, J3aiiio e Jllquinha (Barwso),' Wilson {Juvenlus)
1 goaJ.

PENALIDADES:

CLASSIFICAÇÃO

2 penaltis foraIn marc;;dos até agora, sendo 1 CC:1-

vertido e outro despcrdiçado.

Pontos ganhos:
J ) Barroso .. . ' , .. , .

2) Palmeiras.. .
.

.3} 'Olímpico c América , .. ,

"

4) Juventus ..

Pontos perdidos:
1) Palmeiras.. . ' .. ,

2) Barroso• .América, Olímpico '

.

4) Juventus .. .. .
.

PRÓXIMA RQDADA:
Em Blumenau -' Palmein;s
Em Rio do Sul - Juventtls

.2
3
5

EM BRUSQUE
(Da SucursaH

As' equipe que representa­
rão Brusque, na maior :e3-
ta poli-esportiva do' Estado.
03 IXos. Jogos Abértos dr:
Santa Catarina, a sercm"

realizados êste ano, na e�rl:a­
de de Mafra, estão se pre­
parando com todo o afinco,
para bem representar o es­

porte amador do· Berco da <"

Fiação Catarinelise na fest3-

magÍ:la do esporte amador'
do Estado.

el

No Ginásio de Esportes �;a
S.E Bandeirante, dià"ia­
mente, apri.'lloram-se fí:i,':::-,
e técnicamente' _ as 'e'quip,�s
de Voleibol Maseulíno e Fe­

meni�O, sob a segura orien-,
tação de Bruno (China) Ap­
pel, e a equipe de Basquete­
bol, sob a direção de Vini­

ciu,s J;:lado. No estadia olim­

piç.o '!lo BandeIrante, trci­
n'aiu os rapazes comandados
por Adalberto' Appel, flue

6
4

5
4
3
1

BATE II!III

MIL. NOVOS: - INDAIAL

Amanhã de mnnhã, às lO horas no E5t,ítli� C'r­
los Schroedcr .crn Induial, será sorteado o prêmio de
mil cruzeiros novos entre as pessoas que compraram a

cautela do Binzo Beneficente Rubro-Anil. AlOda l:t!la'

ser, vendidas ,algumas cautela" mas esperam os diri­

gentes quinzístas que os despnnisíil'i. ;.,ol;lhOíc�n' .covn­
prurido as cnutelas restantes hoje _c a�l�:ml)ã �! c o :11\)­
menio do sorteio. Mesmo não sendo \'.:ndldns lo-.!r,s

as cautelas. o B{ngo .corrcrá, de acôrdo com, as' infr.r­
mações jirestadas ao nosso correspondente pelo �'r.

Willy J\!etzlÍer.'
,

".. -�-xxx---,

éCAMPE:0NATO' ll'>lFANTIL DE FUTEBOL -

Promovido pela Liga Desportiva Brusquensc, com urn

fUce5SO (!Ié!ll' do esperado em todo o seu transcorrer,
tivemos tio último fim-de-semana. a realização da pe­

núltirnu rodada do Campeonato Mirim da cidade. CU;lE
resull:id'Os foram os seguintes:

Carlos Re'mmx 5
-

x Q Ferroviário
,.Gllar:mi 5 x O Grêmio �'

Paisundu 4 x I 'Sml105.
',A úHima rodada do Campeonato lnfantil dc Fu­

tebol. c'm Brusqlle, será desenrolada nestr. final-de· -e­

mana, çom os seguinles jogos:
Carlos Renaux x Ouarani
Fluminense x Floresta
Ferroviárjo x Paisantlll
Santos xlCorintians
Grêmio x América.

--'-xxx---

O ROBERTAO pl:os,;::gue hoje ,:om as seguil11cs
pi!rlidas:

Santos x Cruzcü'o, no l'vlorumbi.
lnlternaeional x CiJdntpíans, no Olímpico
Flllminense x Flàmengo. no Maúic:illií;
Náutico )( Bangu, em Recife.
Bahia .< Vasco da Gama. na Fonfe Nova.

--'-"iXX--'-"

CORINTIANS CONTINUA PERDENDq � Pa­
rece que o Coríntians,mio anda bem. Perdeu, para ,o

5;11110", domingo. c qtiarla-feira, perdell para o, Cru-
7'im, no �1i1Jcirão, por 3:\ 1. Evaldo, Dirceu Lopes e

Tos_l50 nnreararn pata' O� l1lineiro,�, descontando t a­
les para o rh:i-ncgro.

---XX)(---

ATLÉTICO MINEIRO 3 <x 2 A"fU:.TICO PARA­
NAENSE - Em CU"i,ih<l, no Dm'h;til de Bri:o. o'
Atléfj(.,') Mineiro' re�lli!itoLl'Se do �cu último jnsuce�'-n,
plls;ando pelo oUi'ro Ailélico, o Pp.ranac�1se, por 3,2.
Fio'j (2) e Vaguinllo Il12rC3ram p:lra os \'enccdon.i"
cabendo a Nilson e Dorval as conquistas do:; ucrrQ(;]"lo�.

EMPATE EM S. PALIto - São :Paulo 2x.2 Fla­
mengo - No' Pacilcll1bu. (J São Paulo, depuis de' c':ar
com a "ilóri<i debaix.ô 'clu hraço, perlllHÍl,J que o F:a­
mengo chegasse a um (�m\1;tte mereCido. Dias c Nenê
fizeram u� tenlO;; p:.tllIiNta�, c{lbc;l!lo' a' Fio o, go:tls
dos. r.l1an;lb(-v:infls�>

,

EMPATE NO RECIFE - Ó J'i:ruti<:o, que '<)[l­

tem jogOU hem, saltou il frcnte do marcador, atrav':s
db ;€<le:':Ma�.' o iII) 11 da POl'lllf!uêsa, Rodrigues, C":l­

;.cguiu çhegar, ao cmpate, merecido, pelo que produ­
ziram os dcgladiuntcs.

BANGU O x (J INTERNACIONAL - O Bnl1'm
cqrSe?Uill deixar Pôrlo Alegre Sl"1ll perdu, c n:;5im

-

,,'

faze,:luo, conseguiu também mantcr-se inviclo no alllll
Rühr-rlão, junl<lmcnle com o Grêmio - que vcnccu

np ,(ruanabam. c o Palmeiras, que niío atuou.
O GRf:MIO CONSFJUIU DOBRAR O VN;CO

D _\ GAJ\IA par 2xO.' subindo para a ponta ua tahel�
de c1a�sifíc"çõe5, a par de manter-sc invicto 110 Ro-
'bertãó dêstc ano.' .. -�

E O SAN'TOS DEU DE 9 NO B:\i'HA' O(E ICONSEGUIU SOMENTE DOfS - S6 o Pelé man:nl!
1rê, e o restante niIigtÍém mais conseguiu anotar. Foi Igol quc nãJ acabava mais!

N,O'TAS SôLTAS
RIO ,- O Howfngo F.R. espera ter todos os �1"!lS

tinrlurcs que estão contundidos em seu próximo com­

premisse no Torneio Roberto Gomes Pedrosa, sábado,
contra o GI êrnio. pois lel'á lima semana inteira pr.ra
;1 rccupcrucão dêsses elementos c o Dr. Lídio Fole.lo
gnruruiu que O Departamento Médico os errregar.í a

Zaga lo. Assim. Gersont Roberto e Rogério puder :10
volrar ao rime, o que d.irá ao Botafogo condições para
reabilitar-se das duas últimas UCITQtas.

BUENOS AIRES - o Esiudiantes de La Pl,H:1
embarcou para a Inglaterra. a fim de cumprir. o segun­
do compromisso contra o Manchester Unied. na de­
cisão do mundial intcrclubcs, a ter lugar no próximo

.....:;.:.;:. 16. Na mesma viagem, seguiu, Santiago Saccol, pre­
,"",ente do

o Racing, atual campeão do mundo, levar-do
a Cepa Europa-América do Sul, em jôgo do torneie.

----
.....
-----

lj

t.
participarão em AtletismO. -

Na quadra do C, de C. e T.
Araújo Brusque, 'os atleta.s

de Carlos MorHz Filho, pre­
param-se para intervirem
em Flltebol de Salão.

c!iver.s,as canchas de
da cidade t-reinam

bolii,ü

�iária-
m8::1te' os bolonistll.s comall­

dados por Roberto Moritz, c

os raquetistas que estarão
competindo nas disputas de

Tênis de Mesa, comandados
por Décio Belli também não

Na -noite de . quarta feil:a,
última foram deseúroladas ü
partidàs 'válidas pelo Torneio
Roberto Gomés Pedroza,. r;ujo
detalhes' das partidas 'pass�"­
remos em revista.
Jõgo - r:NTERNACrONAL

O x BANGU O
Local � 'Estádio Olímpico
em Põrto Alegre.
Juiz Gualter J:>ortela Fi-
lho.

.

EQUIPES - Internacional:
Schneider, Laul'Ício, Escala,"
Pontés -e Sadí; Dórinhn e

Touvares; Balsaret Carlinh ..�s,
Braulio' e Claudiomiro.
Bangú: Ubirajara, Fidélls,
Mário Tito, Luiz A1betto e

Pedrinho; ·'Jaime e 'Juarez;
Mário' Prado, Saóará (NÜton�
e Aladim.
JÕgo - Atlético Pr. 2 ;X 3
ATLtl:T1CO MINEIRO
Local - Estádio Dririval de
Brito e silvá em Curitiba
Juiz - José de Assis Ara­

gão
1° tempo - 1xl, marcando
Fióti para os mineiros e :!'m­

san para os ,F'aránaenses.
Final - Mineij:os 3, Prll",­

naenses' 2 - Fioti de P!ôD,alt
e F�binf pará o Atlético:. de
Minas e Dorval para o. Atlé­
tico do Paraná.

EquipeS _:_ Atlético'Pr:: Cê'­
.

liQ, Adilson, :àeliili, Gilmar e

Nilo; Paulista e Nair (Zêqw­
nha)'; Dorval (Gildo); Madu­
reira, Zé Roberto e Nils(13.
Atlético Mineiro: Mus,m]a,
Alberto, Djalma. Dias, Nor­
mandos ,e Cincunegui; Wan­
derlev e Amauri; Vaguinl10
(Ron"aldo), FiÓti, Lôla'é 'Í'ião
('Carlinhos) .

JôgQ �ASCÓ,D7i�'G:t:r..1.}�,

ClRCULA 1\1 FORl ES rumores de que Evar.«:»
vai deixar a direção técnica do Fltllniiler.;c, O subs.i­
ruio seria Martim Francisco.

I Brasileiro

NO RINGUE:
Kob,:.yoshi Memtém Titulo

o e"mpeiío lÍlll11dinl dos' pêsos leves juniors, l-i i­
I'Oshi Kobayashi,' J'o 1 apGo, manteve seu título, ao

derrotar o equalOyiano Jaime Valladl,rcs, por pon:os
cm decisão unânime no combale qu:! se rcu:lizoll f,j­
batlo em Tóquio.

Brpsi'eiro E.m:pata na Argentina
FI:l Mellllonz:I, na Argeiltinn, sáb •.do o lut"dur

patrício Orlando Ribeiro, da c:llcgoria dos pêsos lc"cs
empatou em 10 ,lssaltos com o boxeador local, Cat':)s
h�

.

Cerdan Júnior Continua Vencendo
Em Cannes, M:lfCe! Ccrdan. filho do s:!udoso i.li)-

19.- francês, ]\,brccl Ccrdan, o úrandc amor de Ed:th
P�afI, derrototi p',1r jJúí1IO:" em 10 assaltos, o alen:ào
Klaus Haevl'�,cher e conlilllia subindo na lista dos na>

lh:m�s' do mundo na ca!c!;üria dus 111�io-I11édios.

Ornc.Htu:.!rquês Obtém Vitórin
Em' Sua Pn5,ria T,,:n"!l

Em C:Jpenlngne. o pugili:;ta (lirlllmarqués. T!lIn
Begs. derrotou n fram:0, llernard Quellicr por nocalltc
no último assalto d� um comh:lte de 10 roundc, A
CQilte.lda re'I,niu pugili�tas da catcgoria dos pesos-médios.

" S. J. BATISTA (Do Conespondente)

ferroviário Não Vem
f,

Em \'ir!uub dfl impússibilid<'de da vinda U() Ferrovi;;1 iI)
{ie ,Tt!b�f�IO" a Sãn João Batistn no dia de amanhã, fi equipe
,ltl tl5ATl irá a São Francisco do Sul, para atu;:r Jiantc do
Il'inmg-a' Joéal.

() qaadro da cidade porfllúria enviou de:ipacho lelt::gl ;'\­
fico ao Prcsidente Tomaz Caetano Rita Filhu, propondo a

.realiz;li;iío de dois jogos. O alto mandatário rubro CO\ ;<111
('esp:tcho lte-legráfico, confirmando a prescnça do USATI,
"manhií,

.

naquela cidade, ficando o segundo jôgo marCi,tlo
l'<'ra o dl:l 27 em São Joiio Bati,ta.

COMERCIAL Á. C.

Dcpois ele

Será cllccl'l'adó; _âl1lanhã, C01n duas 'part.idas, o

Lurno do CENTRO-SUL BRASII.E'nW DE FUTEBOL,
com C. clássico I'ALl.\iEIRAS x OLíiUPICO a partida
de máior sensação' da quinta-'rodada.

O Pl\Ll\lEIRAS, é, o atual líder"
'

com, ·dois· pontos,
n'ó pasSivo, 'énquanto o Olimpico é vice-lideI' junta-,
'mente com' o BARROS-Ü. de· Itajaí, e' Al\lIÉRICA, dI'
Joill.viUc: O JUVENTUS de' Rio do Sul está no final

..da tabela de classificação cem 5 pontos perdidos,

Roberlão
o x 2 GRÊMIO' PôRTO
ALEGRENSE
Local' - Estádio Mário Fi-
lho na Guanabara
Juiz - Agomar Martins
Renda - NCr$ 51.546,00.
1° tempo Vasco da Gam.-l,

O x 2, Grêmio CAlcindo aos

16 minutos)
Final - Vaséo da Gama O
x 2 Grêmio' (Aleindo aos 41

ml.nutos)
Equipes: VASCO com: Pe�
cIro Pa1,llo" Ferreú,à., BritG,
Moacir e Eclerval; Benet e

Bougleux; Antoninho, Valf6-
dõ, 'Nei (Bianchini) e Sil-,l­
nho.
Grêmio com: Albetro, Re­
nato, Paulo Souza, Aureo e

Evera1do; Cléo e Jadir'; Ser�
gio Lopez, Fl_éeha (Bahá), A1-
cindo e w�lníir. '

Jõgo - CRUZEIRO 3 x 1
CORINTÉIANS
Local - Estádio Magalhàes
Pinto em Minas Gerais
Juiz -, Roberto Goicoehé:h1
Renda _.NCt$ 160.291.00.
1° Tempo - Cruzeiro 1 x 1
Corinthians (E,,:aldo pars a

Cruzeh'o e Tales para o Cü­
rinthíans) .

Final - Cruzeiro '3 x 1 Co­

rinthiâps (Dirceu
-

Lopes c

Tostão' para 6 CruzeirO)
1l:qulÍjes - CRUZEIRO, com:
Rául; :Pedro ,Pàulo, Procópio,
Darci e Muri1o; Zé Carlos e

Dircf.m· LOpes;. Natal Tostão,.
Evaldo' (PÚlzza) e Rodrigues
(HiltOn OHveira).
CORINTIDi'.NS" Lula, 0.';­

valdo cunha, . Ditão; Luiz
càrlOS< e Vanderley; Dirc€'u

Alves e Rivelino; Buião' (FIá­
vió)

. Táles. PauIQ o Borges f'

'·çm'On 'Porto�(Capitão)!

Jõgo - BAO PAULO 2 x 2

FLAMENGO,

Local Estádio Cícero

Pompeu de Tolcdo cm 'Sáo
Paulo

,Juiz - Armando Marques
Renda - NCr$ 32.176,50

1° Tempo São ·Paulo O x

O Flamengo -(Nenê e Dias de

Penalti, para o São Paulo).

Final _ São Paulo 2 � 2

Flamengo (Fio e Gnbert de

Penalti, para o Mengo).
Equipes: São Paulo: Pic.3.�­
so, Celso, Arlindo, Dias . e

Dé; Carlos Albérto e Nellé;
Miruca, Babá, Nelsinho ,c

. Paraná.
Flamengo:

.

Claudh'lei, Muri-
1.0 Guilherme, onça e Tl·):
carlinhos·'ê Cardoso; Gilbert,
Fio, pionísio e Rodrigue:;
Neto :eA1'ilton�.· ,

Jõgo '- Náutico 1, x ,1 por­

tuguêsa .

Local - Ilha do Retiro "la

capital. Pernambucana
Juiz - José de Oliveira
Renda - NCr$ 40.846,00

Em . Rio do Sul

D Juventus da cidade de
Rio do Sul, na luia infrutí­
fera tle conseguir um'l boa
colocação no atual certdm"�'
procurará amanhã em seu es­

tádio, trazer como compa­
nheiro no final de tabela, (J

América. de JoinviUé.

o returno do C�ntra-Sul,
em Sarüa Catarina, em nma

fase eliminatória, está mar­

cado para o dia 20 do {;or�

rente, com folga do Améri·
ca,

o Estadual

Além do Centro·;'ul conti­
nua sendo, desenvolvido v

Campeonato Estadual de Fu­
tebol. Para os 'encontros de
amanhã, já foram eseala,las
as aútoridades seguintes:',
Hereílio Luz 'x CarIes Re­
llaux - Roldão B01'ja :1ettv
Perdigão x Internacional
Laudino Pedro da· Silva
Caxias x Marcílio 'Dias
Nelson Batista Luz
Comerciário x Avaí - Adél­
cio D. de' Menezes
GUa1;ani x Próspera - Tobn·
_do Rodrigues

w',
_.

10 'Tempo - Náutico. O x !l

Portuguêsa de Desportos ,

Final '_ Náutico 1 x 1 PQ::­
tuguêsa (Edí' de Penalti ria--
1'a o 'Náutico e Rodrigues pa­
ra a Lusa do Canindé).

Equipes - portuguêsa,: Or­
lando, Zé, Maria, Ulislies,
Guaraci e 'Augusto (Améri­
co); LorilíQ, Marin�lO e Par':>:;
Leivinlla; Ivair e Rodrigll�S.

Náutico: João' Adolfo, Gc­

na,- Limeira, Fr3.ga e'Toi1�h(!;
Zé Carlos e ,TardeI (Hilton);
Raino� Ladeira,_Edi.e Là.la. Pela : vi!ó! in ." conseg'uic1.1

frente ao Barroso, de Itajaí.
na quarta rodada do Centro
Sul, os jogadores Palmeiren
ses receheram, na quint3-fei-
1'<1, um bicho de 25 erU7.Cil'OS

novos cada um. Nada foi di­
vulgado quanto ao bicho {le
Palmeiras x Olímpico, por
Parte dos dois times hluwc-

naucnses, esperando,se, 110

entanto que, de aeôrdo com

a renda - que devera ser

grandc - os jogadores de
ambos os clubes recebam
uma quantia bem maior que

aquela que o Palmeiras of,�r­
tau aos seus jogadores.

"fdgaY

o cficiente atleta palmei­
rOUBe acaba de reEcindil' o

seu contrato com o campeão
do- centenário, de acôrdo com

as suas próprias inforll1�­
ções. Edgar continua Ü'i:�i,

'. nando no palmeíras, tlto:! re-.

ceber o que aInda tem �m

haver.

Enquanto, isso, 110 Olímpi­
co, c problema ê c0111 o jo·
gador Cavalazzi, de�ejo;;!) de
seguir para a capital, a fim

de integrar a equipe do Avàí,
Acha Cavalazzi que, devido
ao atrazo dos, pagamenLos
por parte do GEO, pIe tenha
.ralÕes suficientes pari! l'es·.

cindir, pura e simplesn:('tüe,
o seu CClltrato. A atitude de
.CavalazzL,não l'eper{'utiu hem
clílré os dire10res elo cluiJe.

dois tentos diante do. SANTA

..

APITO FINAL!
(Cu/IlclIfài(J de SOUZA FILHO par« a

,

Rádio .,j{I'orada - "o Seu l'royrmna
de Esportes"]

Es!;:mJ'; na aruiv ':spcr:l do clássico cimdino. ! )0-

mingo, no Estádio Adcrbal Ramos da Silva, csl;\··�r)

cotejando �'5 duas equipes de maior torcida UO Vale do

Itujni - Olímpico e Pnlrnciras, li uma purt idu CJ1lj)')!­
gantc, para :.l11b::J� as torcidas. por ludo que ela rcph:-'
semi! c. principalmente. pela rivalidade trudicionul

:

existe-ué erure "periquitos" c "grenás",

Convidar o mundo desportivo local ii comparecer
:10 Estádio palrncircnse, a fim de prcstigiur o enconu o

dos deis maiores esquadrõe s locais. é perigoso c difíci '.

Perigoso pnvquc, o convite poderia ser cntehdido (0-

Hl0 recomcndocão, c rccorncndacào de partidas de (u­

tebol, presentemente, em nossa cidade, é algo irnpraii­
cável. Difícil porque ", nossas torcidas j:! não acrcdi­
t.un mnis cm ninguém nem mesmo na crônica eS�K.·­
cializ.nlu que' tem procurado inf luenci.i-lus e que, ir:r,:­
lizmcnte, num paradoxo. aC;Ü1:l por criticar as par.i­
das q ae até então recomendava.

D�IL apen:'lS lent:Jrn10:-:: diZer :"105 nos.'Sos COnl!�a­
nheiros. �tnlantes do futeboL que nunca haverão rnc­

lhcras no nosso fw<':bol Sê nós - torcida - não 1105

inipuzcrnlos. E e�ta in1po�,lçClo Sl)I11Cnle será poss:. ('1
atra\"és da prc�cnça nos C�lIl1pO'l e da exigênckl de n�.C­

ihnrcs en(:ontros. ;\ pre$enç�l 1evarCt recursos tl� ag,rc­

l11ia�'õcs. O:; l'c:cursos dC'�ler.Jo ser utilizados para a C(_,"jJ­

ll'llta(;ão e melhoria das equipes. E,la melhori� dever:\.
igualmente, dar melhores condições aos cOlejos que 'lCjlli
se realizam. t� um círculo vidoso do qual nilo nos

podemos furtar, se desejamo, fazer com (lHe o futel""t,
CIll nossa terra, tenha carac:erís!icas fll''!lhorcs, cvoiu­

ç:io mais r:ipida c objcliva,
Assim �e:-;do. dcrningo prtÍximo, no Estúdio Ad,'r­

b;ll Ramos da Silva, espCf,'P'OS um número fU'anl1c de
lOrcedorc'i 1,luTI1cnallL'!lsc'i. S,:r.í o \'0:0 de confial1ca
(1I1'� 't.' d;lr;; i" dir�!(lri'" (h, Olilllpi,:o e do P:.1nHeiri:,.
Scr:'í :tljilil"_) que. vlIl��:ln1icnfe. L'h;J111;;nlPs l'C Hcolhcr de
<:h;\" <Ias l1'N;nS program;;dllrl<'i de cipet,lculus fntcho­
lis!Ínl'.;. E, se 11:10 CI.lI"'l'r hem :IS ((;isas. se houver 110-

V;l� vergonheiras. se nâo fc'''Pt'i'arr'nl a fon:iJ�\. ;IÍ �I:')l,

screnlP:� es prjrl1ciro') a virrnl,ls. de p(lhlico, cn\'cz de
C011\'j1.l:1nntl' cs dC�l1Drl j',l;ls a irCll1 it,� PCI'.':!S {te ,--"'-

1"1r:es, ii fugirem de I:i, \.:1'1111] C1 (Iiah', da �rllz, 1\,1"'"
i'.\�o silllL:nt� dcpnls de JU·'-'\.j'j'·iannos 111)1 ('''lpc'�*ndt)
l.:Onln n f)rugr;�nrHlo p:lf.! donú'l.I;!O, o :�randc clú�:-...jt··)
fllicb'l:is!ico da ci�ladc, qllando as duas lOrCÍllas. '_"Í;­
s;,s e l!'l!lhia:;l1lanlcs< c�!ivcrcm a p:)stos, nu Est:it'iü da
AI"mêda Duque de ('a" i .. :;.

':, :'":::,,=_=<__;=-,,_:::_,,::_,__::,===_:::_=_=====::::_�__�"WtI'=:J

1 UlIA, de BnKlue. q COI\·lERCIAL A.C. vai amanh:i à
cidade tlC Anlôni'J Carlos. onde enfrcntará em malch :tm:s­
t<lSO li CO:ljll'llu da SE. I";-i RfLA AZUl .. O conjunto do
Es(rê�a p�l"'''lIi c\l:cJcn!c"> \'alore. c o alvÍ-ncgro ba!i<..;tcn�<:,
ler;' que 'c des.lobn'r para ,;,'r:'c:;lIir um rc'>ullilLlo posi i ')
no vizinho município.

Está na cidade úc S. Joiio B.l:isla. o zilf'.ueiro lateral cs­

.. qucrdo Rel);tLO, proccdentel:e Tubarão onde atuava pelo
l'-errovi:lrioo

R�nato p::lssar:i pc'" um período de testes no USt\TI c

j.t amanhã poderá ;tcGm:1;l!'h;,r LI
�

dclq::a�âo ljue ü:i LI S�t()
h';,:lcÍSCO uo �\ll.

A DECISAO
A equipe da Sociedade

Desportiva 15 de' Outubro
na tarde de ontem encerroü

os preparativos para a pele­
ja que saldará ,amànhã em

,Benedito Novo diante d,l-

equipe do Cruz, e Souza !'la

decisão do título de 1.968.

Os atlétas da equipe ru­

bro
.

anil iniciarão as 14 ho­

ras de hoje o regime de eon­

sentração, devendo seguil'
para Benedito doiningo il�

13,30 horas em condução ;:s­

pecial.

Os dirigentes da Socieda­
de Desportiva 15 de Outu­
bro prometeram uma' b')a

'soma de ptêillio a cada a­

tléta se alcançarem uma vi­

tória ou um empate 'freli. ..

te ao Negro Poético pos se

isso vier a acontecer, o

quadro de Indaial Sagrar­
se-á Bi-Campeão da Prim"i­
rona.

Como se nõ1.a, a situv,e,âo
agora está um tanto de�ieJ,­

da para o representante in­

daialense que já era. tido :;:0-

mo virtual campeão e ago­
ra terá de empatar ou ven­

cer Q Cruz e Souza para go­
zar do titulo.
Em Benedito também J'�i­

na grande espectativa e' Já
foi iniciada ontem a c',m­

ertntl'açfv dos atlét.as (,0

Cruz e Souza e esperam os

dirigentes daquela agremia­
ção que a' arrecadação ehc-­

ga a casa dos 5 mil cruzei­
ros novos.
O Cruz e SOuza já ence:'­

rou os preparativos na últi ..

m.a quinta-feira a noite. ten­
do a concentraçã,o sido ini-

ciada ont'eru.
'

'

límpico• •
•

r ,

O Campeonato da primd­
ra Divísão de Amadores Ca

Liga Blumenauense de Fu­

tebol, depois dos resultarIas
da dOlningueira passada,
passou a oferecer os se­

guintes números:

Campanha
dos Clubes

xv DE OUJ'UBRO - 18

jogos, 14 vitórias, 3 empa toC3.

1 derrota; 49 tentos ;-Jró,
15,. contra; 31 pontos �il­
nhos 5 perdidos.
CRUZ E SOUZA - 15 io­

gos, 10 vitórias, 1 derrota, 4

empates; 35 tentos pró, 1G

contra; 26 pontos ganhos, G

perdidos.

VERA CRUZ - 16 jogas.
10 vitórias, 3 derrotas, 2 em­

pates; 54 tentos pró, 32
contra; 24 pontos ganhos, 8

perdidos.

CRUZEIRO - 16 Jogos, 7

vitórias, 3 derrotas, 7 em­

pates; 32 tentos pró, 25 con­

tra; 21 pontos ganhos, ::':1

perdidos.

FLORESTA 18 jOgos, '7

vitórias, {j derrotas. 5 empa­
tes; 37 tentos pró, 35 contra;
19 pontos ganhos, 17 per':U­
dos.

JUVENTUS - 18 jogos, !l

vitórias, 8 derrotas. 1 emp:t­
te; 43 tento,!; pró, 36'"contra;
19

"

pontos gal1hos, 17 perdi­
dos.

7 DE SETEMBRO - 18

jogOS,:7 vitúrias, !l derroV.I:',

Primeirona
3 empates; 31 tentos mó,
35 contra; 17 pontos gan110s
19 perdidos.

7") 7 Setembro e Aza.. 31

S') Antares _" .. " 28

9°) Operário 26

lO") Aimoré 7.2

DefensIvas Vl)zes.
1"! 15 de Outubro.... lY

2") Cruz e Souza _. 18

3") Cruzeiro :.13

4"] Vera Cruz ,
:.;!

5') 7 de Setembro c FIo-

resta :.;:;

6") Juvent:us :oU

7") Antares , 37

8") Aza Branea 48

9") Operário 40

10") Aimor(! 51.1

ANTARES 19 jogm:, 8

vitórias, 9 dcrrotas, 2 empa­
tes; \l3 tentos' pJ;Ó, 37 con­

tra; 13 pontos ganhos 20

perdidos.

AZA BRANCA - 17 Jo­
gos, 3 vitórias, 14 dcrrot::>.�;
31 tentos pró, 48 contra; fi
pontos ganhos, 28 perdidos.

OPERARIO - 1B jogos, 2
vitórias, 14 derrotas, 2 '»11-

pates; 26 tentos pró 49 Cul1-

tra; fi pontos ganhos, 30 l'(�r­
didos.

Classificação PI P
Ganhos
1") 15 de Outubro 31
2") 'Cruz c Souza 26

3") Vf'ra Cruz ,..... 24
4") Cruzeiro " ..

,
.. 21

5") Floresta e Juven-
tu, ,

19

6°)' Antares Hl

7") 7 de Setcmbro ., _ 17

80) Aimoré .... , .. ,...... 7

9") Aza Branra e Oper:',-

AIMORf: - 19 jogos, ::; ';'1-

tórias. 15 derrotas, 1 empa­
te; 22 tentos pró, 58 eont·ra;
7 pontos ganhos 31 perdi­
dos.

OBS: A equipe do Cruz; e

Souza tem dc saldar :-10,;0

compromissos atrazado., ;
contra o Cruzeiro em Rio

dos Cédros e vera Cruz f'1l1

Testo Central.
Já o Vera Cruz terá que

jogar ainda com o Aza Bmll
ea em Apiuna.

rio .. ..
.. .. 7

Classificação P l P
Perdidos
1°) 15 de Outubro 5
2"} Cruz e Souza. ô
3° J Vera Cruz , B

4") Cruzeiro,., .. , 1:;
5°) Juventus e Flo-

resta ' �'i
6") 7 de Setembro " ln
7°) Antares , �li
8") Aza Branca :W
9°) Operário :;0
10°) Aimoré .'. _

. , . . . . . .. 31

Jogos Realizados Ut5

Tentos AssinaladOS 388

Artilharia Tentos

10) Vera Cruz _ . .. 51
2") 15 de Outubro 49

3°) Juventus 43
4") Floresta............ 37

5°) Cruz e Souza...... 35
fi') cruze,ro .. , ..... ". 3;;; (Luiz ToBes ,--� ABN-
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�I,nelisle Rillalidade
'. ,

Entre \lorde'sle
Comenta- mercados totalmente difu­

rentes, e a SUPENE trm

atendido apenas:aos prcjs­
tos que dizem respeito ao

problema regional.
.Por outro lado, o geri. Eu­

ter Bentes Monterro afirmou
tàmbém que a SUDENE ' se

coloca sistematicamente ccn­

tra 'a ampliação dos incenti­
vos fiscais, seja para bene­
fiCiar a pescar; o refloresta­
menta, a educação stc., em

outras regiões do Pais, por-

protestar no plano interna­
cional contra a sítuaçâo a

que são relegaâas as nações
subdesenvolvidas se no pró­
prio

.

plano ínterrio permite
que extsta essa desigualda­
de?", perguntou, acresceu­
tando que contra uma rcn-

que a, tarefa de promover "o
desenvolvimento do NordC:i­
te é de tOdaS a mais 13r1,J-
rrtáría _

"Como poderá o Br�,.;;ll

da "per capital! de 600 dó­
lares em São Paulo, a do

o

Nordeste se sítua em tôrrio
de 130 dólares.

terias-primas _

"E a distribuição mais 51::."'­
ta de riquezas não só é uma

questão de jUstiça social, co­
mo também uma necessida­
de, economíea _ porque 110jt:
é consenso geral que um do;;
caminhos para o desenvolvl­
menta do Brasil está na ex­

ploração das potencíatídades
do mercado interno", C011"

clulu. o gen , Bentes Montei­
ro , :

o desvio de recursos para
outros setores ou espaços
que não o Nordeste, preju­
dicará a este, que não tem

édpital, nem tecnologia pro­
pria e que antes do progra­
ma de incentivos fiscais es­

tava relegado à mera con­

dição de fornecedor de ma-

r
-

o em Estud noCIEE
Y.·

"" �&� r�"' :'," ".,
.,(: -'{:ii'POLIS, 11:" - A marmten-

c,i çfl::d' ou ..não do..:;lüÍ'ário': ele,
v41"ão" tem'mereCIdo tarn­

bêm, por paí,te das classes
empresariais de Santa Catari­
na; acurados .estudos e pro­
riuncíamentos que, em sua

quase tatalidade se manifes­
taju contra a manutenção do
referido hórârio .

.Informá-se agOra' que o
Conselho _Narion�l de Águas '

e Energià ''Eiétrica 'õrgao do
l\I.inistériÓ das Minas e Ener�
gia, reune-se 'no Rio para es­

tudar Q..probiema do horário
de verã,Q; suas vantagens e

desvantagens para a econo­
mia e á 'politica «nergetlca
nacíonal.

"

COS,- a suspensão do horário
de verão, pois 'segundo afír­
ínam, a produção energetica
do País já atende à necessÍ-'
dade do consumo, apesar de
haver um desnível de nrndu­
çãn nas diversas regiões do
País,

Aumento de
Preducêo

�,

Os assessores do ministro

Além disto, será breve­
'mente posto em prática o
Plano de Eletrificação Rural
{lo Pais, que já foi :l!:novado,
Este plano está dívidrda em

3 etapas. A primeira a ser

concretizada nos próximos 15
, anos eletrificará 300 mil pro­
.príedades rurais. A segunda
etapa fornecerá

_ energia ,,�!é-

-

,.�
,

"

Nesta .reuníâo deverá Ii-
cal' decidido se o projeto
apreseri,ta<l:o à Câmara Fede­
ral, no seritido. da. extinç.:ío
do horário de verão, é bene­
ficio pára' a ,,'ecoHomia na­

cíonal.

i.!f: Assessores, do ministro, Cns­
--x$ta' Cavalcanti afirmaram on­

tem que a' produção nar:íonal
de. energia ainda não é sufi­
ciente para o consumo do
País, Somente em 1970,
qúando a ,- produção atingirá
11 bilhões de kw - atual­
mente é - 'de 8 bilhões - o

problelI1Íl ,estará superada,
Segundo - estes assessores a

revogação 'do horário de ve­

rão serill -prejudiciril. não 'só
à- ecoúómía nacional, éom�
também,-ab consumidor.,

Efeh'ob_rás
-". .

da
....
,"t-
'FPOLIS 11 - o Municí-

pio :'cié t�gés será sede ::la

Associação de Municípios UE.

Régião
__
Serrana - AMURES

- em face de sua ceptrl'.li­

záção para o desenvOlviÍncl1-
fo sqcio-ecOnôlTÍtco 'daqllc'la
:í:uixa zonal,

municípiOS que a compôf'm,
pertencentes àquela regIaO
serrana. A A1"VIURES é com­

posto dos municipios de La­
ges - São Joaquim - Bo-:n
Retiro Bom Jardim da

Serra - Utubici _' Alfred:.1
Wagner - Ponte Alta

,

São José do Cerrito � CaaL­

po Belo do, Sul 'e Aúita G:l­
ribaldi.Nesse sentido, o engo 'Pau­

lo Melro, superintendenfe da

SUDESUL, vem de -reéebe;:­
do Ministro Licurgo Costa,
os Estatutos da

-

re'.(erida �'is-,

'Enguantó ,isto, ,funcioná­
lias da" Életrobras, conside­
,

pérfeitamente '. viitvel,
àspectos económi-

(.l

IMPORTAÇÁe)
E COMERCIO

'BlOMÉNAU

�.
\

Costa Cavalcanti, das Nünfls
e Energia, Informaram on­

tem que até 1970 serão cons­

truídas e colocadas em fun­
cionamento mais 30 usinas

elétricas em todo o Pais , Es­
tas usinas proporcionarâo
mais 318 kw para o Nordes­
te; 16.200 kw para a região
Centro-Oeste; 1,710.000 kw

para a região CeJÍtro Sul e

254 mil kw para o sul do

tríca a mais 1.200.000 pro­
priedades e a última 0tapa
dará eletricidade a 2 milhões
de propriedades, em todo o

. Pais. Segundo ('5 assesso­

res, este plano será aplicado
principalmente na regtao
Norte e Nordeste do Brasil,
rnaís desfavol'ecÍd'l em ener­

gia elétrica,

LANCAM'INT,OS
.., ,

"Graças, por Um lado, às
pacIentes pesquisas de :\íau­

l'i�e' m�ine, e por outro à ufi­
lização de umá coletânea de
Ílutógi'afos autênticos � iné-

Funck-Bretanho, céíebro Jii.s- dítõs, encontramo-Ms hoje
toriador contempol;ânén, no em. condições de projetar
escrever esta, biografüi. de úmu claridade mellOs difusa
Martim Lutero, COl':>átlj" ja a sombrà chinesa que, ri figll-
por amplo sucesso iíitjqrn;�- út';1endái'ia do Msrques de

doMl, utilizou abúndllllte c Sade rejiresenfa pilra :JS' eE-

béin escolhida documentação plritos tiniOl'àtOS_
'

,

'

e se houve com'absoluta inF ,'Muitas' vezes, lenda' sígrii-
parcialidade. fi�1,l nré.ntira .Durfll}tC, inl1is

., . Nestas páginas Ltite,Í'b sul'- de> ,'um :século a verdade iiào
,

ge bi! 'corno foi, dI: alma, ar- eónseguh.l fazer-sé ouv_ir _ Só-
ciente iriteligencia privlIegHl- mente li. partir de 1880' es-

da, 'ü:redutivél defensor ,de' critoFeS· conscienciosos ten-

suas convicções, mlsü�" ém {ái"41@ 'àpresentar íl fisionn-
luta com o demô]1Ío.1 frade, nüa,. autêntica do mnn:itr;>

professor, douto!' 'em Teola- que lbi simultâneamente ví·

gia -pregador considerada o ,tirtí� e -visionário, - r:em to-

primeiro de seu tempo,. 'ora-
' dávia cônseguir realizar-lhe a

dor cuja ,eloq_uência 1f'i�lmí- blográfiil, COlnp1eta. O Dr.

da inflamava e arrebatava !ciihâ:ne.'i, Marciat, ,.0 Dr.

as multidoes escritor vigoro- Dúeh"í'en, õ Dr- Jaéôbús X_
so e de gra�de' rÍqueZác,lexk Henri trAlméras, Guilhume

cográfica cuja LraduçiÍÕ -:llé�<,o_.·Aponhiítlre, 'para clbrmôs
mã das 'Sagradas ESé�hi.1ras apenas ',os prinCipais, tive-
bastaria para perpi!tuar seu rárh 'a hoÍlra' de, enfrentár �
ntnue, Segundo o ,grartClc opiniãó dominante num' se-

poeta Heirich Heine, "Luteró cülo ainda hipócrita_,
"

criou a língua, alemã" • Semelhante pel'So:n;lgem,
Brentano conta-nos porme- em que a solidão igmtla a

norizadamente,_ ne,ste ]�vru violência, não predsa por
admiráv_el, a vida íntima 'e certô de reabilitação: Sade
s0cial .de Lutero, a rebeHia pagou çom trinta anos, de
de Frei Martim, as lútas e prisão, arbitrária ° dir�ito
vicissitudes suscitádas' pela de sé. <lolocar fora das cun-

Reforma .. __ O historiador verições e de obter de nós
acompanha o seu herói _:.1esde um regime especial de im-
seu berço de filho dp humil· parciali!lade ,tão afastado de
des camponesse até sim se- uina téntativa de desculpa
pulcro na capelà do castelo . como de úmil crítica sever�
de Wittenberg _ destínad.a a cativar os hipo-
Uma personalidade e uma critas, A exatidão e a vcrda-

vida tão ricas íntl:!l'ior e ex- de' têfil '1lido OS 11OSS0S guias
ternamente, de tànta reper- êxclusiVos, persuadidos que
ctissão históriéa e tão incal- est�mos de que; se ampti�ás-
culável transcendência social semos a Sade suas aberraçoes
como as de Martim 'Lutero, sexllais, nos séria iínpóssível
estavam exigindo uma hio- fazer o 'seu verdadeiro rateu-
grafia tão honesta é. veraz� to: ..'

.

mentc escrita como a ,re3Jic
'

"O -VERDADEIRO ROSTO
zada por FUl1ck-Br�tanhó; DO,:M:��QU1i:S DE SAnE",
que mereceu entusiástica: biogtafi� que receiitemel1�'3
acolhida da crítica em todos obteve granqe repercu!;sao
os países onde êste livro ,vem no ·velno mimdo, :oi tradu-
sendo publicado, é que ago- zida 'por Frederico dós Heys
ra, em· terceira edição, aca- Coutinho e pUblicada llel1
ba de ver a ,1úz pública, EditôtrnTecéhi, do Rio de Ja-

reimpresso pela conceituad,l neiro.
Editôra Vecchi; do Rio de

Janeiro.

Martim Lutero - F. 'Fun·
ck·Brentano - tradução de

Etoy Pontes - Editôr.a Vee·
chi - Rio dê Jllneirój 1961h

tz- i 0-68 ,� Página 'i
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reção: A. S. PRODol1L

certos casos, em clementes
perturbadores e prcjudicí ais
à Igreja de, Deus" .: Os ven­

dílhóes que transfrirm'ál'am :1

Igreja ele Deus numa casa

comercial em que passa à li­
quidação das merca dorías
ideolgicas desatualizadas e

desmoralizadas, Os dialogan-
tes que repetem á manelra
dos papagaios o monlogo ))10-
nótono e estenotipado dos
seus doutrinadores , Os apos­
tolos que S,)]) o título da
evangclíaaçâo do mundo se

convertem para (J mlssiona­
rismo murxista .

Mas será que êssos !!Íl'CU­
los católicos apostrofado- pe­
lo Papa, diante das criticas
pontificais farão, um exame

de consciência salutar, ou,
como preIcrcm, uma autocri­
tira'! Ou preferem continuar
:1 discriminar entro OS toxtos
pontiíicios, concentranéo-se

'
'

no exame e a interpretaçiio
amplificae1<ts dos pontos 30 e

31 da encíclica "POPUlOl'lllll
l'rogrcssio", que falêlll na

violência revolucionária'? O
Eslado em que se encóntra
os seminários e os outros
institutos de ensino tei;lógi­
co oferecem qualquer g31'Jl1-
titl de que lJOderá have�' úrrw
autêntica renovação edesí:ls­
tica pelo menos no futUl'U!
Não teria sido salutar "e Sua
Santidade desde o começo cJo
.S(!U pOlltificudo tives:;e fJ-1
lado num li>lll tão firme_ co­

mo na sua úlüma m�l1ifc�ta­
ção em Castelgandolfo? ,

ESj:2ra·se, portanto, rom

muita ansiedade nos círcu,
los católicos, leais à, mi85ião
eterna da Igreja, o -anunda­
do prJllllllCiaJ11C'llto ponUfi-.
cio em que se condenará, de­
finitiv.:llllentl', a' atiLtdl' da�
queles clericos c leigos, cuja
prcgal;ãó a atuação políticas
estãu sendo exploradas pelos
comunistas como prc;prati­
vos da sua própria revolu�ão
Chegamos a êstc ponto de
rlf'l;l'ac1aeiío. (Agência S.I.
B.)'

'

JOR, ItD!\. Dj�
CARDIOLOtjii,l�

truir Cl complexo de urUDu­

pungá.
A Centrais Elétricas de

Furnás, emprêsa subsidiária
da ELETROBRAS, aparf'Ge
em quinto lugar entre �s

emprêsas de maior lucro lí­

quido, com NCrS 46 milhõE's

e 836 mil, reinvestido I:'m

obras da emprêsa, FUrnas

está também, em sexto lu­

gar, entre as maiores em

capital fixo, com NCr$ 689
milhões e 600 mil; e em .,,,­

timo luga rentre as emprê­
sas estatais segundo o CP.­

pita! mais reservas, com ....

NCr$ 420 milhões e 705 mil.

A Companhia Hidra Elé­
trica do São Francisco
CHESF, também subsidiária
da ELETROBRAS, que f01'­

nece energia para oito Ef,­

tados do Nordeste do Pale"
em acelerado desenvolvimPTi­
to econômico, está rel:t�j{l­

nada em sétimo lugar f'Ill

capital disponível, mais re1'.­

lizável, com NCr$ 175 mi­

lhões e '143 mil; e em Oit�l­
vo lugar entre as emprê;as-

'f' I fI :-.

gueira da Silva e otávio
Ribeiro Ratto, assistentes
do Dr _ Jesus Zerbini, qU8
se viu impedido, à últitl1iL

hora dé vir até Florianf.­

POliS: em vista de sua pa1'­
ticipação no Congresso
Médico 'que se realiza era

Caxambu, ]I,'!:inas Gerai.s,
onde se encontra tam­

bém outrossim, o' Secretá­
rio Dr. Antônio Muniz de

Aragão, da Saúde e Assis­

tência Social do Estado de

Santa Catarina.

CUSTO DE VID.�
vari:Jcão do custo, de vida enl
Flori;nópolis. N:J oportunida·
de. deverão ser divulgndos Gin­
da' os resllltado� iniciais da

pesquisa realizadn no mês 1J:lS­
s�;do, pejos acadêmicos, C0111 a

sllpervisiio do Instituto Técni­
co de Administraçüo e G:;rên­
da. e sôbre cujos, resulLdos
informamos em edições ·.\11te­

riores de "A No\ícia" e ''Ci­
dade de Blumenau".

ELETROBRAS é aM
!IIi

I rEm
Â

reso VERDADEIRO ROSTO
DO MARQUÊS DE SAnE -

Jeam Desbordes - tradução
de, Frederico dos Reys Couti.
nho Editôra Vecchi Rio de

Janeiro, 196&

Paulo VI Condena ii 'Igreja Nova'
\

-----) N ieolcs Boélí'
Segundo um "bon moi"

que corre em Roma, está é
a diferença entre os dois ul­
times pontificádos: - João
XXIII abria as comportas do
dilúvio da caridade e Paulo
VI tenta canalizar as águas
tão abundantes do amor e da
compreensão, Se tívessernos
o dom da ironia, poderíamos
acrescentar que os canais,
por regra geral, concentram
muita sujeira. _. Com ou sem

ironia, a impressão que se

tem é que o Papa Paulo \fI
agora, tenta filtrar as águas
das qi versas correntes ecle­
siásticas que cada vez menos
s .o alimentadas pelas fontes
1- uras, autêntícamente cotó­
Iicas ou evangélicas e cada
vez mais por fontes envene­
nadas do século em pleiín de­
cadência, desorientação. O
último discurso do Papa Pau­
lo VI, pronunciado perante
peregrines em Castelgan-Iol­
fo, mostra que o Sumo Pon­
tífice atingiu o estremo limi­
te da paciência. Chegou a

descobrir o que foi denuncia­
do diversas vêzes e com Las·
tante veemência por cns:3r­
vadores menos competentes
em assuntos eclesiásticos -

por exemplo', por jornais
qualificados como "antideri­
cais" só por desejarem vcr a

Igreja, em sua autênticl\ pu­
reza, à altura da sua vocação
espiritual - óu seja, o fa·
to de se trata)' de uma :mtên­
Oca conjura travada dentro
da Igl'eja, po1' eleh1entos da
Igreja, contra a Igreja, As
críticas de Paulo VI foram
as' mais duras que jamais fêz
contra católicos que tentanl
levar:a Igreja' para "mudan­
ças arbItrárias" _

' Observou
que !i,lguns católico vão além
das, 'reforma!;' pela Igreja e

desejam "levantes". "Um es-

,pídto de crítica corrosiva -

afirmou :- tornou-se moda
('m alguns setores da vida ca­

tólica" _ O'pOllderalio f'quiU-
brado c frequentemente
hamletiano pontífice,diplo­
mata, desta vez falou a vee­

mência com que Jesus eXJ,ul­
sou Os vendilhões do templo
dé Deus.

'Pois o sucede nos nossos

dias é exatamente isto: os

próprios gúardiães da Ig:'eja
de Deus, sacerdotes, bispos
e mesmo arcebispos trans­
formaram-se em vendilhões
que passaram a liquidação,
por preços reduzidos, a sua­

ves prestações, das mercélclo­
rias ideológicas estrangeiras
já desatualizadas e deprecia­
das nos países epl que fo­
ram produzidas; �rudo isso
sucedeu sob a égide do "ag­
gi.ornamento" e da "atuali­
zação" da Igreja, dessa I�re­
ja- Nova, dessa Igreja Jo­

vem, "aberta, para o mundo
contemporâneo" _ Essa "aber­

tura' significou a politização
a nacionalização, quando rão
a marxistização e a revolucio­
nadznção ,dessa institui.ção
dá salvação 'espiritual, de\'i­
damente fundada, tendo l!'is­
são católica (universal) e es­

trutui-a hiernrquica colocada
no meio do século, como si­
nal !la contradição, para a

ruína, e para a ressurreição
dos :rnuitos .. , ,

Apenas essa Igreja Nova; es­

sa Igreja jovem hãb quer
dizer "não" 'ao século. :máS

"sim" a tudo o que fôr nÓ-

\'0, Mas o que ela acha "noJ­
vo" - como a pornografia, a

licenciosidade sexual, a anar­

quia social -- é tão antigo
como o pecado original (se­
rá que ela ainda acredita
neste velho dogma?) ou ramo

a nomenclatura, o tipo de
análise e dos dagmas elo pro­
feta barbudo, karl Max, que
nasceu há 150 anos e cujas
idéias, estão sendo sacrifi­
cadas no altar dos interesses
imperiais da União de tõdas
as Russias Soviéticas, Mas
não somos nós, estigmatlza­
dos como "anticlericais",
que dizemos isso: é SU1 San­
tidade o Papa Paulo VI. que
não pode ser tachado (11' an­
tíclerical pelos membros da
igreja Nova, da Igreja Jovem
mas no máximo de "de,,;li,J:J­
llz,do".
Foi () Papa que exclmr.ou:

"Que podemos dizer, eI11:1O,
de certos episódios recentes
de ücupação de catçtl�'ais
católicas, da aprov:H:ão d'! fil­
mes inaceitáveis ou de pro­
testos coletivos feitos eontr<l
nossa recente encíclica (SÓ­
bre o contrôle da natalic!ad·:_»
ou do apoio à violência p;}-
1'a obter a justiça social, ou

do conformismo e manifesta­
ções anaréluicas, ou ainda de
atos de intercomllnhão con­

trários à ver(hldeira Jmh,l
ecumênica'! Onde está a COll­

sistência e verdadeira digni­
dade dos verdadciros cris­
tãos? Onde está o sentido da
responsabilidade -para cOllSi­
go mesmo e para com :mtras

pessoas da fé católica? Onrle
está o amor para com a Jgre­
ja'!" E continuou com aml'.r­

gura: "Estt� em moda, '�m al­
guns setores ela vid:J católi­

ca, um ('s,pirito de �ritica
corrosiva. '1\1uitos des:;es ca­

tikc5 inquietos foram muito
longe, p"rtindo de uma alta

vocação para o apostolado,
isto é, p<l1'3 o serviço e :.m­

pliação da Igreja c, devi(10
a um azedo eEpirito de crí­
tica negativa, empobi'eceram·
se e até 'converteram-se, em

FPOL!S, 11 - Com iní­

cio hoje, até o' próximo d,J­

mingo, dia 13, realiza-se
em Florianópolis a 7a..Tor­

nada -Brasileira de Cardio­

logia, prOmovida pela Scc­

cão Regional de Santa Ca.­

tarina, da. Sociedade Bra­

sileira de Cardiologia c

pela Associação Catarinen­
se de Medicina.
O conclave reune nesta

Capital 4a_ eS)Jecialistas de

todo.
_
o pais, inclusive os

médicos Wanderley No··

FPOLIS, 11 - Na oportu­
nidade de sua entrcvista hoje
;, noite. na Escola SupErior
de Administração e Gerência
_ ESAG, -o Secretário han

Mattos, da Fazenda, escbre­
cerá também à imprensa wn­

vidada os objetivos do !:on­

"ênio firmado com a Univer­
sidade para o Desenvolvimen­
te' de Santa Catarina para a

rcalizaçflo da pesquisa sôbre

Estat'al· em (apitai Disponív I
leo , iiIô (ViA.) - A �LETR.OBRÃS é a maior em­

tli'�sa estatál do Brasil em capital, disponível �ais
reáliZável, CQJÍl NCr$ 1 bilhão, 91 milhões e 704 mll, e

a segunda em iucro líquidO, nO ano. passatl0' C0111

NCr$ 125 'milhões e 796 mil reinvestidO' rio setOl'.en:_r­
g{,t,ico, segundo acaba de divulgar: u?lla pubhcaça_o
especiafuáda em informasões econollllcas, Ilue reali­

zou levantamento em 1.778 emprêsas brasileiras.

A lidei-auca da ELETRO­

BRAS, em -pouco mais de

seis anos de existência, de­
cotre 'dà execução, pela em­

prêsa.·
.

do mais arrojado
programa de obras no set')l"

de 'énergia elétrica, até en­

tão reruizàdo no Brasil, Que
acrescentOll à potência ins­

talada 1 mi1llâo e 200 lníl

kW; de 1964, a 1967, e que
está instalando no Pais mais
de 3'mil1Íões de kW, de 1968

a H}70,

L.ideranca
A posiçUo- de destaque da

ELETRO;BRAS ,está registt':1-
da' Da reVista "Visão", tam­
bém, entre as emprêSas q'li)
ápresentam niaior capital fi­
_,?,?' em �e;undo lugar, qQm

NCr$ 1 'bilhãd, 219 milhões

e 688 mU. e em terceiro lu­

gar entre aS emprílsas e�­

tatais de maior capital mais
reservas, com NCr$ 1 bilhãc

204 milhões e 625 mil.
Também entre aS maior�s

emprêsas estatais está rela­

cionada. a Centr!IiIs Elétr!­
cas de São Paulo, ocupand'J
o segumfo ,lugar entre os

maiores capitais ulais resêr­
vas, com NCr$ 1 bilhão, 656,

milhões e 968 mil, e em t':!r­
ceiro lqgar em maior - lUC1'3

líquido, com NCrS 94 mi­
lhões e 7 mil, A ELETRO­
BRAS pa�tjc;pa do capíts.i
social dá; CESP desde a

fundação da.CELUSA, ern­

prêsa hoje ábsorvida pe::1
CESP, fundad�, p,;tra. ,cona-

estatais que apresentaram
maior luçro líquido, com ....

NCrS 23 milhões e 107 mil,
também reinvestido em obrei:

da emprêsa.
Tanto Furnas como fi,

CHESF estão aumentando o

seu capital no curso do mês
de setembro,

ASSINE
E ANUNCiE
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o vizinho e prngressis�a nm:il:;;;�31io c.h�

Timbó, ',-,,;Hne'm� ..a ;",1 ..eu '7"; ....... _.�""-

i IV ou. .... ulift,.lIOÇ<óí01 A "' ..... ," por iSSO idí ;:i;ii.'.h)/

é por' demais significats'\IQ e de Y'S s-er re­

verenciede r,;:::�o ,ap'lH1-av;l p'Õ!l�s iimbo�I1S�"lr
como por todos os catarinenses' e brasi­
leiros.

Mercê do alto espírito de ti'abo�ho d9

industrie] do Estado, em proporç" o o.." seu

Terrifó�io c populcçâo. N-OSé,as hcrner-o­

gens sinceros e nossos votos de progresso
crescente, para orgulho nosso, do Es:tado e

da grande NOç.30 brasileira.

tua bente, denôdo e perseverançc de seus

fi;�'l;)5 c a �mi�nsh'adonsr foi po",sível o

surto desenvclvimsntistu que fa:! d� Ttrn­
bó uma des r.·��!s exoressi '00; int'<'grant�s
do ml.!!'!'d" Intmidpdista do Vale do 1t00ioi'.

t�a da�a em que "'omemm',;) seu 99".
cmivel's�rio de Fundccâo, rendemos nO<;�Q'õ

homencgens ao Município de maior índice

Data rio Seú 99 I"

, .

,arlo.
SALVE TIMBó, NA DATA 0,0 SEU 99".

ANiVERSÁRIO

Câmara Rio I n e

to" e dís

lllUNICíPIOS

CATARINENSES

ao Senam: V (Agência Blumenauense de

Noticias ABN)
RIO DO SUL

'"' ""... ".� ...� ""Aj,...j ... ".", rtrl'é:' • ..tpn"'e: ce ... r�""""a "de
V���� ... -�,,� .I .. Oi ... ,.J" C: .. l. diril.'liu a ... SENAM, Ser·
\J!_-" 1It· ......... ;_M ' ,., ....� MH-;f'íll"'i"�. l'm'3 CI')t'1sul\"!!I qUi! pf) ..

� .... t"'; I"l!'lot" 1'!I-t;"
I
....."",.;....., .,+ ....� (:".;'� ..Q ,. ... !"'trov�rH""o tê?,�

.... -_,_" .... + ... ""'"'._�� � '",o.""...,� j,,+o.,,"q.� ...� "-7"""'1 ns VP.'rp,,a...

,..r ...... t'IoS rl� rerj!i�n. O ��t� é li".:."'''' à co"'s�i4u-i,.,nalida ...

de d� r�"�,...,� .... ., da Aiuri- de Cust? a-s Vereado­
I"ft<; ..I .. "Jr:r$ 1500, !3"" s-ssâ», de "C'ôr� ... c"m ii R�·
C' , .. ��� t-"prl� n..h Câmara de Vereadores dE' Rio
d1 Sul, n') ?n", passado.

(Rio do Su!, Sucursal)

fo sr, Max Meinicke, Presidente da. Câlllara Muni­
cipal de Vereado,res, de Rio do Sul, enderecou ao dr.
F'auto Armando ll'lendes,. Diretor Geral do S�NAM -

Sei'VlçO 1'\aclf.na,1 uos ltlunicipios - uma 'IDlSSl\!a, atra�

vês da. .'qual solicita esclarecimentos sêbre um contro-
vertido tema nacional, ou seja, aquêle que diz respei­
tá aos direitos ou' não de determinados vereadores per­
ceberem, honorários.

CAPOTOU
3 VÊZES

�

i Depois de .perder, por
, completo fi direção. a tini-
,

ca solução foi saltar do \
veículo. O carro, desgo- 1

vernado, capotou três ve- :,
zes, indo cair na ríhan- \

i cetra. A única coisa re- :i conhecível, foi a'côr, poís I

I a pintura .estava intacta! II .: (Tnrribém, pudera! a t.ín-

!I
ta era Luxford'e para au­

tomóveis, da SOM, E
LTDA. '

.._----- ...,. - .. -----

,., D"�"'-"� Abe' Ávi'" d..,s Sant ...s, um dos
.... �.�,.., ... ("� ",- ..�lh;'t-l""'r�� _ i'1c4'tns'Ívpf p." S�(j t"'':'on'1 ..

11., - em favor di! expal'ls:;' e di! m�l;oriil da Rê,-fe
� ... �-,,'..,� n� V��le <'lo Iti'l;"í, rE'cehelJ r"'''Iistr''l de
"., � 'tI'�� ...,,""� S"'l'Iti-l-; .. dir�t-ri" das E'�ola5 R\'!y­
,,1"'"5 l>resiclE''lte Prudente de M,>rais, de Têste Re.ga,
lf."nicipj� de Prmercone, W"ltrlld Si;;wedt <lisse em

S('!J ,·e'.tnd" à ?� 'InsQetorh Red mal de Educacão
qw, "t�mhéi1l {l D-put;.o:{o Abel Ávila dos Sant'ls, nlio
M;-lj·) f'�f ·rr.�s clur;>nte o anq letivo, trabalhanClo
p"!'a (TUe o 5:-nh,') d's pais e' alunos se reálizp.ss�:
um .. n- V"l Esc,.,r"l. O nnsso muito obriqado, "O 20

Se"n\tiHo da Assembféia L�gis''>tiv\'l Deputado Abel
Avil:. d�s S"nt"s te'le. assim.

'

m;"i� om=Í vez, reco­

nheci-:los os seus méritos de' par,lamentar opereis;:),
que é,

..

i '

t::s correspondente àquela.ao

DlieiAJl' Gél'al CiO ;3El.·1!Aj.�.f· �:,­

ta Và(':,uJ.a nOB seguintes tét-­
mos:

Baseada na circular TI;)
12, de 04 de Setembro ue

1.963, esta Presidência d ...

Gamara' de Ve.lea:".Oles d')
RIO'DO SUL, por meio da

presente,correspondência, ,U­
rige a V. S " uma consulta "­

respeito do parágrafo 20., iê-
't�a b, mciso. II, do Artigo 16

da CoIUjtitüiçil,Ó do Brasil, o

qual fala' que "sómente terão
remunedlçã6 os. vereadora"
de capitais e dos Município"
de população superior a Ce'1l
mil habitantes, dentro dos

, limites e critérios fixados em

lei 'complementar".
Se e clar'à a constituh:;áo

Brasileira, também o .é a .do

EStad'oí que diz em seu llR�
rágnifo 50., no Artigo 22,
que '.'os vereadores em Mil:-'

\nicípios que não sejam o d,.

'capital, ou não teIÍham po­
, pulação superior a cem m 1

�abitantes; sómente poderão,
receber ajUda de cuSto, no'

, :período" tlltS' sessões' otdín:t­
rias e em importânéia nun­

ca superiora 30% do que per
cebem dos cofres' munici.pais
os respectivos Prefeitos,"
lj:sta presidência reitera ;;'la

oonsulta; a cujo número ,,':)
'78, que fixa a ajuda, de cus­

tas para os vereadores e da.
outras providências. :-- ES�à

ResoluçãQ diz o segilinte:' -

Artigo lo,. - A ajudá d�

custás 'por período legislati- '

vo; conforme o que prec'i­
tüa o A!'tigo 22, parágra�o,
50. da nova Cbnstitüição' dó
Estado de Santa Catarina,fi­
ca' fixada em NCrS 150,00
(cento e cinquenta: cruzeilO_;'
novos) ,

Artigo 20 .
.:.., Fica estabe�

lecicj{) em 10 (dez') ,o nÚll1e'­

IO de sessôes ord;há;rias' por'
pe:'jodo legislatfvo; éorresp0:1-,
dendo a ajuda de custas a

NC�S 15,00 (quinze cruzei:,,)s,
novos) por sessão; Artigo 30.
;_ No fim de cada mês o

vereddor pel'ceberá o corres­

pondente ao número dê se,­
sões aSsistidas no respect:-Ir:l

,

períOdo nien,'3al; Artigo _dig:J
'Parágrafo 10. - o vereadOl'

'" sup,énte. que comparecer a

todo' o período
'

legislativ0;
perceberá a ajuda de CU�"

I.fuB Iazra jm; o veJ'ea"ül': :i­

uuar. rcgnuentalmcnte liceu­
ciauo ; Ai'tigo 40. - Pa.a \1-

'

'.",:",,,1' ao disposto no Arr,lgo
lo. desta Ré',:;olução fwa .)

Chefe do Poder Executivo,
auto,'lL.ado a abrir o crédito
necessário para o presen"�
exercício; Artigo 50. - os

efeitos' da presente Resol']­
ção retroagirã.o a contár do
início do 20. período 1\ ,­

latlvo do coTrente ano 1e5,iF,·
lativo; Artigo 60. -' Es��
Resolução entrará em vigo::
na data de sua publidição;
revogadas 'ás disposições em'
contrário (data e assinatn­
Ias). ..:_ O documento citada
for baixado pelá Me'ia, Dire­
'tora da CiJ,marà de Vereadu'-
res de,Rio do Sul, em Ü Je
JUlHO de 1967.
A Presidência dêSté Legis·
lativo, tem c6nhecitrien�o
igualmente na ,Lei corÍip'.e­
mentar 11,0 2, de 29 ,de,' No­
vembro de 1967, ,PUblíçpctil
no Diário Oficial. da Ut.,í:"j
em 10. de Dezembro 'de :1'967,
que, também vale ser: citÍl:óa,
para fundElmentar:' as 6a'!es
da C{)nsul'..a que Ol.'a "estl'l,
st:l1'lo dirigida,
Citados os presentes, J�(l(lll

one acompanham' esta eon'­
sulta, solicitamos de V.S •. q"e
através dos órgãos corope-'
tentes, dirima as "'dúvidas lc�
vantadas quanto a eohstim­
clone,lidade do pagamento
da ajúda de custa' prevista'
na Re.solul'ão n,o 78:
Sendó sÓ o que se nos A"

pl'�.�en"a para o moroem'),

aproveitamos a oportunid 0.-

.

de pari reiterarmos. protcs-'
too. de estima e de cons!df!-,
rap,ão,
MAX,MEINICKE ,e- PP.E­

SIDENTE DA CAM_�RA DE
V":?FAnn'R.ES DE., RIO D.:)

SQL - SC

BLUl\AEt'�AU (Se)! 12 DE OUTUBRO DE 1963

�,

Irâll�ilo �Iala 1101, Fere Ou�ros I
Itois e· dá Itrejuilns Enornles�,

QuInta-feira foi o dia dos f,c;dentes de trtmsit� ta das 13,30 horas. quela v;a pública. O cami- ��
em nossa cidad,e. Nada menos que quatro gmndes e gn nhão, um Ford, placa 60-22-

�ves aéidentes aconteceram aqui. que apresentar�1l1l o C2CUSTA 55, de Itajai era dirig:do
seguinte passivo: um morto, um ferido em Est:odo. d�- pelo profi..>sional riossule", e

sesperador (fratura ezposta no crâneo), 'dois interna- Por volta das 19.30 horas,
Aloisio Silva que, na OP;Jj'·

dos com pequeno,s ferimentos e vários milhões db cru- tunidade. encontrava-se lan-
quandO trafegava pela rua �

zeiros antigos em prejuízos materiais.
'

<ie Fevereiro. bairro da FJ!"-
chando num estabelecimen-
to comerci!!:l nas imediaçõe;.;.

tal"za, o cicli<ta Celoo Ra- Par mo�ivos alnda não ",s-
mos Pamplona Soares', jfl

clal'ecidos, a Vem�guet, lo�,a-
,anos, filho da, Viúva Angt�l,l da de pacot.es de cigur!'o,="
8"''1.'·-·s, foi colhido violent,a- entrou sob a "carreta" tio
ment.e por um Jf'('p Wi!:Y,3 caminhão chocando-se VlQ-
placa n.o 57 G6 .. 22. lentamente com o rodad.l

trazeiro, esquerdo do c::tmi­

nhão, deixando de ser at')­

rado pelos trilhos de aço (!'lt]
o caminhão carrgeava, pcr

questões de milímetros.

BRUSQUE
, Devera se torna.r rea1i-.lad�, ,em po�co � tempo;,,�':

Fábrlça de Cimento na cidade de. Brúsque". ,A Di�e::
feda da CIMENVALE encaminh:>u' ao G,overnil,dQf
d� Eo;tado, através do prefeito Municipal, AIIITONIó'.
HEILL, .memorial' solidtando à, participação d? r:s-,
ta�o ni'quele empreendimento, no que foi ate��iJ;la.

o Gcvêrno d'j Eshdo ·decidiu pàrticipar, dilo, acôr,-
'

d� c ....m "s inhrm�,ções, da CIMENVALE, através, �a,
'

Fl'NDESC. A novó1 fábrica de <:"imanto. d'v,erá ser

i-�t?hi", no Vale do ltajaí·Mirim, entre !3�usquê é

Botuvera.·
'

rtAJA!
,

Pr�sseO'uirá "';',,nhã,' na �id�de de rtaj:ií" a' SE-;
MANA DA-EDUCACÃO, com o tema, Reforma Uni- .

vi:rsitária; fendo c�mo conferencista 'O - PrDf�sso.r,'
W�lmir Dias, representante da Universidade Federal

de Santa Catarina, No dia H, têrça'feira, Dio'do,

Profess�r, será assim c encerramento da, SEMANA'
DA EDUCACÃO: 10,00 horas, Missa; 12,00. horas,
Churrascada' de confraternização dos professôres.
19,30 horas, Apresentação do Coral da Univ'ersida­
de Federal de Santa Catarina, na Sociedade GlJara�
,ni e, 2S 21,00 horas, Entrega' dos Certifica�os de

F requênci a .

:_. J. BATISTA

COLISÃO foi lesiado,

,O priineiro Il;contecime�to
teve IUe'a.r na rua São Pau­

lo, imediaçõe,o do Posto i:}l­
braI, quarido dois carros "':'J­

lidiram' e' os prejuf7o� asc"n·

deram à casa dos trezentos
f'Í';,":pí�ó� novos. Felizmente
n'énhu� 'dos' dois motoriStas

MORREU

O caS'o J.)1ais I!,ravr ocorr�'.1

no bairro da Vila Nova, �

quando um automóvel Silú­
ca colheu uma motocic1<õta,

O jovem foi conduzij'J,
incontinenti, ao Ho�p;l:l.l
Santa Izabel, onde se em!(,!l­

tra até o presente, merec<:n­

ao sér,os cuidados o seu es­

tado de saúde.

na rua Mariana' Brunemann,
ocasionando ferimentos g�'J.­
VêS 1].0 motociclista.

,
,

r"Oó:�li-
Com a violência do chOQue,

sairam feridos: Raul Ewald,
que pilotava a comionete (fe­
rimentos leves), Hans Gl1ç"J,­

ther Wacholz, de 16 anos,

residente em ltoupava e IJ

sr. Frederico Luebecke. al�1-

bos com ferimentos c0ntun,

dentes, mas sem maiores pC!"

rigos.
Os prejuÍzos da camionete

foram enormes, O caminll'i.o
pouco sofreu. As vitimas fô­

ram atendidas imediatampn­

te e conduzida' ao HO"p:tal
,Santa Izabel onde, após o;;

curativ01, retornaram às 5'1!13

re.sidtnc:as .

,Chamada a Rádio Patru­
lha e a Guarda de Trânj­
to, ficou constatado que;' o
motociclista ferião grav'!­
mente, levado em estado de
coma para o Hospital San­
ta Izabel, era o sr. Ralf Fcl­
demann.

O ferimento ll1ja� grav9 foi
fratura exposta do c·5.nO'J.
Roli Feldemann. em que :)'�­
se os cuidados médicos in:e _

díatos, acabou por falecer na
manhã de ontem, f?tn q'ir
•

I ;,onsternar a cidade. -

O acidente ocorreu por vol·

Wj[de Carlos GDmes é o candidato arenista nas

próximas eleições municipais, ao 'eargo de Pri!feito
da cidade de São João Batista, apontado que fOI !:la '

ccnvenção da ARENA realizada ali. O Sr J�ner
Reinert, Presidente da agremiação, não concorreu,

apoic,"d;:, o candidato único Wilde Carlos G<:Jmes pa·
ril Prefeito e Cés3r Benjamim Duarte, para vice-Pre·
feito, À Convençã ... es iveri'lm presentes os Deputa,'
dos Estaduais - Walter Gomes, Mário Olinger e. An·
ol'lino RJsa, sr. Nels;)n Zunino-Prefeito Municijlal,
�r, Zeferino Carvafh'l Neto - ex·prefeito de Tiju"
as, sr. Luiz Santy Tei!es, Je!ler Re'nert, Presidel1'

> te da ARENA e o sr. Pedro Piva Jr. Prefeito ,de No-

�
va Trenfo>, além Ele outr"s porson.diJa:les politicas
da região.
���� ��

MAIS UMA

Finalmente, por volta da�
21 horas, na rua 2 de S<;­
tembro. n!\s proximidades do
Posto Texaco, nova e vio­
lenta colisão se verificou. A
cam'onete DKW Vemaguet,
de propriedade do sr. P�ilci·
do Hermes Araújo, pl Clt

757,35. de Ga,"'par, dj,.io; ,lo

pf'lO T'�0f;oEional Raul Fwtl­
de entrou na parte do ca ..

minhão que se "Ilí!nntro,,'l es
tacionado à marge direita da

A, óptiCa 'Heusi, tra­
,dicionaÍ estabelecimf'nto
de no;:;.Sa .éldade, duraqe

: o mêS dó seu llo. alli­
.. versã:ri'O" lançou úm'Á

, promoção ;ve,dadeiiit­
merl.te Singular. FINA:�­

, CIAI.\([ENTÓ DIRE ro

.
AO CONSUMIDOR, até

. ::\4 pagam,'ntos, para a-

qmslçao de máquinas
l 'fotwafica.s, fiJmaao e..<;,

, ' pl'ojetotes, gravadores, '-

I
toca-fitas e todo o .seu

. granêie, estoque de ,m

.r-o cad-brias. As· vendas 'são
finanéiadas pela CATA",

\ RINENSE e as Varl.B­
t '

geris ofereci.das pela. Op
..

�'tica Heusi as melhore.s

� i,o.'.siveis.
t_._�_._, ._�...-,_

POThfER"ODE·
El\1 lVíARCHA
Peh Rãdio Nereu Ramos,

d<:s 17 às ,.18 horas, especi.1l­
rnellte dirigido ao vizínhJ. e
pr;)grcssista ,munidpio <ie
Pqmerode; i:sLT·.. scndo apre­
se.nt Ido o progr'llna _ POME­
RODE EM iyIAltCHAl
Hoje - Nereú RamDs
17,00 às 18,00 horas

ARTEX S.A. FABR!CA DE ARTEFAT{)S

Versus Caminhão
na 1Estrada de Indaial

Inscrição ,no C.G.C.M.F. na 82640723/1

'I;ev::nrins lU' ('(in!lccimento dos senhores ac'n­
ni"bs d<,!da �nci"d"'rl�. f!U� ,.� li('}pJll ? fI;"llO'li­
ção na- sede social, ã Rua Progresso nO 150, nes­
ta cidade, (IS docUl:nentt><; de lJue t,..,t,'l o >I,·ti",'l
o'), 'I" :P�"l·('to"I,ei 'no 2627, de 2" d� ��t�mbro de
l!HO, referente HO exercício social findo em 31
de ag-õsto de 1968.

Blumenau, 9 de outubro de 1968

Dr, NOl'hCl'to Ingo Zadrozny
Diretor
Stueber
Diretor

QUANTAS PESSOAS
V'FAMOSC?

VISITARÃO A

Sabe quantas pessoas visitaram a FAMOSC em 1965�
Cêrcc de, 1 �O 000. Qd DI será ,Q número de visitantes
da FA"/l.OSC no corren te ano?

.

'

(Prêmio: Q1-'TICA IfE tISI, um barbeador elétrico e cor­

tador de cabelos, da afamada marca PHILlSHAVE)
_'o ,',

Responda, a esta simpl es pergunta, preenchendo o

F' !nom nhoixo.
' .

,

(Prêmio CASA wILLY StEV ERT S.A,: uma boneca TroI, 60 centímetros)

Concç>r:ro a s�is mero vilhos05 prêmios.
'c'prênü'o S,A.' CO:M:ERCIA,L M QELMANN: aparelho de .. jantar· co,m 41

peças)

Serco ganhad�res
'

aqu Bles que acertarem' :ou mais se

a'proximarem do ciúme (o .exato de vis'jfontes, segundo
o resultado oficiál divulqado pele FAMOSC
(Prêmio qas LOJAS �DROZ NY;, aparelho 'de café, gra'nde, '29 peças)

Envie ,o� entregue se,u
'

cupom (quántos quizer) no re­

docõo daCIDADE DEC'BLUMENAU 'ou hOC; é<Jtúdios
da� EMISSôRAS COL! GADASi até adia 2 de Novem-'
bro. às 18 horas.
(Prêmio fui SUALÍVP,,AR.TA.:' m: iquina foto$ráfica KODAI<:) ....:: {PrêmiO
da GOMAd' - conié�Cio ,de Máéj�inas' L�da.: cofr.e pÚrtátil� de aço).

laminado decorativo
. ,

COl1forme l1otlcwmos, um !tI me11tál'el acidente verifü:ows_e naes­
l1;ada velha Indaial-Rio do Sul, na lo (,'alidade de Encano, quando, um(i.
composiçüo da Estrada de Ferro Sa'; ta Ca[(�rina colheu ,e déstruiu u.in có.­
millhão d{/ Fáhrica de Papel de Jt((jaí. Do aClde1lle TeslllwiA a morte clt: seu

inotorista, sr. José OTides Pereir«, cc sado, pai de 1 filhos, sepultado '

t'J;rl

manha de al1te�011tem No clidlé ucÍP: a aspectos do acide_l1le, apql'ecei1diJ.e
cami1'11ltlo que teve sua cabine {UTaH cada da carroceria, do que pode de­
duirz-se o estado em que ficou a in!,,' iiz vítima da tragédia.

ITOUPAV�l
NORTE �l

'. ;:3

HOJE
E

Al\1ANIIÃ
TRADi(jIONAI� FE�TA DE
N� s� APj\lt�CIDA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


